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Gera! .1s t n lors e Via	 — D.r.,tor.a Geral n Ios Corr•ios.
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ANNeNclos

ACT13" 13 DOP")s.)	 ,11.

DECRED) N. 3.220—PE 7 DE MARÇO DE 1899

Approva o re..!nlani-nto	 Direrção Geral tio Saud.,

O Presidente da Itepublica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da a t.1 rbuiçi >ti!èri'I:c pelo art. lO tia. lei n. 403, de
2 . 1 (te Ilutubro de 189i3, resolve approvar o regulamento da
Direcção Geral de San li', que com este baixa, assignado
general do diviso João Nepomireno de Medeiros Mallet, Mi-
nistro da Guerra.

Capital Federal, 7 de março de 1S99, 11° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. N. (1 . Medeiros

'Regulamento da 1)ireeo Geral do !Saud°

CAPITULO 1

DA DITtECÇÃO GERAL DE SAUDE E SF.US FINS

Art. I." A Direcção Geral d S nide è especialmmite incum-
bida de i.segurar aos hospities, enferinariiez e corpos de tropas,
tanto na paz ermo na, guerra, tolo o pessoal, inateieal o medi-
camentes necessar:os bea hy.liPtIP e saude das trepas, assiin
corno o pessoal e os medicamentos para o tratamento da cava-
lhada do ex 'reato.

Paragrapho unico. Para preencher esses fins. comvte-lho
essencialmente . . direcção do servi':') geral de saine lo .xercito

tem como agente o pessoal respectivo e como meies

a) os hospities e enfermarias militares
b) o Laboratorio de Ilacterinl igia e Microseopia Chi-

mica;
(') o Laboratorio Chimico Parrnaceutieo Militar ;
d) as pliarmacias militares
e) os depositos ito material sa.nitario o de me fica-

mentos
fi enelm. tiel . ) o material sanitarie ii_cessario aos

differentes se:viças ue pie e de guerra.

Art. 2." A Krecçãe; Geral de Saud° constitue uma repartição
composta de um gaHnete o tres

§ 1.° O gabinete terá a seu cargo a corresponlencia, expe-
diente e despiehos (1,, director g .ral, corno o archivo
da direcção.

§ 2.° As secções são incumbidos

Peimeiei seceão •

I. Do pess'al medico, veterinario, enfermeiro e pa-
dioleiro.

Il. Dos empregados civis da dir Tção.
III. Do que diz respeito á direção ti ad•ninistraçã.o

dos hospitaes e enfermarias, na paz o na guerra.
IV. Do Laboratorio	 Hact eeologia o Microscopia

Chi mica.

Segund 1 Sr c!' 7c)

I. Do que diz respeito ao depesito do material e
utensilios de sande.

II. Material de agasalho, transporte, alimentação e
meios curativos nas operafe'ies militares.

Terceira .ereiro

1. Do pessoal pharinneeutico.
II. D forneci rrento e ti , calização lo d eoges. medi-

camentos, tvensilios e vasilhames 41e pliarmaceL.
Ill. Da dir ecção technica dos laboratorios ;Alarma-

ceutice,e la ma rina-ias militares e 41-pesites tio LUC li-
cimentos, em tempo de paz e de guerea..

CAPITULO II

DO 1.'5:3S0."1,

Art. 3.° A Direcção Geral de Saule terá o seguinte pes-..oal:

§ 1." Direrção:

Um director geral, o chefe do Corpo do Sande;
O director geral t 'rã uni assistente medico oh; 3 .. ou 4' classe.

§ 2." Galeelete:

1'm chefe medico. °Mein' superior;
Um adjunto, medico de 4 . clase.

3." Secções:

Um chefe da I . seccão, medico de 1 classe;
Um chefe da 2. reetàn. medico 41. , 1 .. ou 2' clas-:e;

chefe. da 3' secçá4l, pharrnac.eitico do P, elasse;
Dons adjuntos, um 4,.ara a ; a , nutro para a 2 ., seci;;ii), mediees

de 3' ou 4, classe;
Um adjunto para a 3' seeção, pharmaceutico de 3 . ou

4, classe;
Tres 1 .. ' escripturarios, empr egados civis;
Tres	 dites, idem, idem;
Tres 3" , ditos, ideni, idem;
Uni porteiro ex-praça da seeção do enfernrile);;
Dius continuo, idem, idem;
'Fres sarventos, idem, idem.
Art. 4. 0 A direeção eera I lo Saude teu i sua diseosieão,

para execução tI .s resp ectivos eerviços, o CDrlio t'e S,t11,4.0
Exercito, a secção de enfermeiros militares, pedioleiro, ficando
to los irnmediatamente sutoedinados ao ' li' , etor eeral.

:art. Os me s e phaernaceuticos militares, qn ealle-
rem do numero fixado para o exernieio effeetivo na elreeção Ge-
ral e ás necessidades dos serviç . s della dependentes nue
lecimentos e corpos d- exere.to, serão. indeTendeitte eerne.
ação do Ministro da Gil.. rra, d;strilelide- Felo .1.r(etee • gera!,
come julgar e.eiveeiente e s egundo as exigenelas do ..ervice,
polo gabinete e pelas secções.

CAPIITLO III

DA8 ATTRIPUIçõE.s

Art. 6." Ao director geral de Slude compete:

§ 1." Dirigir, sob a autoridade do Ministro da Guerra, todos
os trabalhos da direcção, bem como os serviços desta depcai-

nes .
§ 2.° Corresponder-se directamente com o Ministro da Guerra,

sobre todos os assumidos de tv dein technica, profissional, admi-
nistrativa e economica da direcção com o chete do Estado-Maior
do Exercito, no que for concernente á disciplina do pessoal mili-
tar da direcção, e com as demais autoridades militares, sompro
que for necossa.rio aos serviços respectivos.



ioun sexta-rem% 10
	 91A RIO OFFICIAL	 Março - 1899

e: 3. 0 Velar peta fiel cbservancia dos regulamentos ou ordens
do Governe concernentes ao serviço de saude do exercito, bem
a.ssini pela disciplina do pessoal da (lit'et,,;d0 e ilos estai)

(!esta dependentes e pela instrucção dos enfer-
meiros e padioleiros.

§ 4." Regular por meio de instrucçes:
a) a ex . cueão dos sers:ças a cargo do gabinete e das

secções e demais dependencias da reeartição, indicando
os processos e met bodos mais apropriados a cada um
deites, conforme a natureza e destino;

) o registro e a expedição da carrespondencia;
c ) o archivo di. repartição;
ti ) a eseripturação geral da direcção.

ea s Propor ao Governo adopção de todas as medidas que,
não consienadas neste reeulamento, julgar canvenientes á boa
marcha do servisn respectivo, e que a experiencia ou os pro-
gressos- das scieecias ecoes dharem.

e 6." Erni ttir o seu parecer sobre qualquer trabalho de ordem
te diniea e psotis ,zional executado na repartição e que tenha de
ser dirigido ao Ministro da Guerra.

§ 7.° I n:pecci onar pessoalmente, sempre que fôr conveniente
o com prévia autorização llo Governo, o serviço de saude nos
districtos militares; e bem assim, uma vaz por mez, fazer vi-
sitas ile inspecção aos estabelecimentos sanitarios militares desta
Capital.

Instribuir . os officiaes a qut , se refere o art. 5" deste re-
guiam seito pelas seeções e eahin :te, o transferil-os quando lhe
pai eeer conveeiente ao serviço, tendo sempre em vista a aptidão
provada '13 CfP 1.:1 11O1.

§ti, n o tridter até I de fevereiro do cada anno um rela.torio
ea-eunisrenciado dos serviços da repartição. durante o armo an-
tereis. acnmpanhado do inappa do pessoal • o Corpo do Sau le e
-'os empregados civis da direeção , dos mappas nosologicos. con-
tendo a porcenta gem da niortalidade do exercito, as mole,tias

peiem¡c se trabalhos sobre prophilaxia da tuberculose bem
n ' im o quadro eomparativo entre as molestias do exersi to na-
cio-ial (.! exercitus dos diversos paizes, especialmente ameri-
canos.

e 1 o. nernett e r ao chere do Estado-Maior, raquisitanda a pu-
blieação, na 1.', , v;sra	 dos trabalhes, cujo assumpto

. 1 esse eo exercito conhecer.
e 1 1. Exercer a po l icia militar, de accordo com o respectivo

lesai lamento proco,sdri I .
1?. Nomear e pr •mover os enfermeiro s -mores e ajudantes

(10 eivernieiros da Cap i tal F, ,doral e dos Estados, tendo iia vista
iilieracões o o : ennceit et/atraio .; nas respectivas reta-

rias peliS chi • da ls . s eção e auteridades a que aquelles esti-
ves ee iinaisiliatsment subordinadas.

e 13. Prestei . iis iiifolnaçõos que forem exi g idas p e lo Ministro
da iiierra o pelo rheas :o Estado . Maior do Exercito, bem corno
satisfazer a toda; it:3 requisições que lhe forem feitas pelas au-
toridade.: mita:ires competentes.

14. Expedir. p •r si ou por iiitertnedio dos ergãos compe-
tentes da repartição, :e- necessarim ordens e instrucções sobe

.alquee e ssumpto , ncernente á direcção e que vise o bota e
pra:ripe( e eearmente- aas serviços a seu caxgo.

sidir o Cor, ,eino Superior de Surde.
S, 17. Propor an Ministro da Guerra, mediante indicação dos

eastas da a . e 3 : i se,,,,.õoc, o pessoal mis fico. pharmaceutico e vo-
te •mario siara o serviço das guarnições nos districtos e forças
Np elicamarias, como dos diferentes estab.decimentos

ur g i' are; da Republica que por eua natureza exijam a pre-
s e i ça do mos funccioruirios.

i. IZemetti . r atuiu Irnente ao chefe do Estado-Moior
Ex:ci'nes inSormaeõee annuas dos officiaes do Corpo ( + e Sande,
deveudo nestese cem precbz ão. enattir o seu juizo sobre cada
ten.

:z +. Autorizar. por intermelo do chefe de gabinete, sempre
''a 'ti. vorhu. or:ar rientara annuahnento votada, as despezas
mia eis (pie julear convenientes aos trabilbos da repartição e

ti• p os p.a/am paros a repartição competente.
st. 7." Era reisimpedimentos e laltas s:n ,a sub--tititida polo

¡doiro da l' seeçãe e na falta deste pelo Oleial mais graduado
J.I INn):trtiç;io.

)*, o chefe de gabinete compete
1." 11t . spund:- p. vinte o director geral pela diseiplins, eco-

nisa ica e 11* *;2:11::1:', 11 n tfic , •In ssrviço no gabinete.
gabinete e distribuir a correspondencia

pelos sera-ir s , segun 'o a natureza de ceda nine, salvo a que for
de ear.e .ter reservado, espseralinento dirie ida ao ilirect,:r geral.

ae , rarigir e flses hz .r tolos Os trabalhes que correrem pelo
elimine , . e bem a zsiel o respetivo peeseal.

ligir as ordens do dia (to director eeral e tolas as
peen s oilietacrs que e . e em s assignielas pelo chefe da repar-
1 iça a

Oi ea izer n systerea	 secrip , ti ração, abraterendo ene
,•(•ga asa, ai':l,tvi o deinak n . icios que pess im racilitar

) - ,Inse - vu..::, e 1)	 quarc itier leittn'nt. ' 	ia repa rt ição,
de (siam-miau:o ceai as nueinae estabelecia i s pelo ,:irector
gerai.

§ 6.° Apresentar o expediente á assignatura do director
geral.

§ 7." Subscrever as certidões passadas por ordem do director
geral, conferir e autheursca.r as cOpias que este mandar ex-
trali ir.

§ 8. 0 Não prestar nem deixar prestar ás pessoas estranhas
inforniaçóes de qualquer natureza, sem ordem expressa do
director geral.

§ 9." Manter na melhor ordem o archivo da direcção e Jes-
ignar quaes os papeis que devem ser archivados.

§ 10. Rubricar es pedidos de artigos para o expediente e os
recibos relativos aos mesmos. ass:m como as contas das despe-
zas zniudas feitas com prévia autorização do director geral.

§ II. Organizar a tolha de pagamento dos empregados da
repartição, a qual será assignada pelo director geral.

Art. 8.° Aos chefes de secção em geral incumbe
§ 1.0 Itcsponder perante o director geral pela disciplina,

economia e regularidade do serviço da respectiva secção.
§ 2.° Distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalhos da secção,

procurando aproveitar cru sua execução as aptidões especiaes de
cada um dos officiaes e empregados civis e bem assim dirigil-os
e fisealizal-os.

§ 3.° Solicitar do directo » geral as necessarias providencias
para o ressnlor andamento 11-s serviços a c irgo da secção.

§ 4.° Inlineaar todos os pap is processados na secção, emit-
tindo com clareza e preci são o sen juizo a respeito, bem como
dar com presteza todas as informações que lhes forem deter-
minadas pelo director geral.

e, 5." Cenferir as cópias e anthenticar 	 certidõ'es extrahidas
de documentos ou registros pertencentes á secção:

e 6.° Prestar informações sobee o zelo, condueta., aptidão e
preparo dos empregados militares e civis da secção.

Art. 9.° Competi, especialmente
§ 1." Ao chefe da secção

1. Fiscalizar e ter em dia a eseripturaçãn relativa a
registros, assentamentos de praça e alterações occor-
rids s com o pessoal medico, veterinario, enfermeiro e
padioleiro e cm os empregados civis da direcção e da
administração tios hospitaes, entermaries e demais es-
tabelecimentos militares subordinados á Direcção
Geral de Saude.

II. Ter ein dia a escala do serviço de todo o pes-
soal medico da direcção gral.

III. Indicar, á vista desta escala, attendendo á anti-
guidade de perme neneia, a quem compete a primeira
commissão a desempenhar, não só na Capital Federal e
nos Estados, COMO nos estabelecimentos militares e
forcas expgdicionarins.

IV. Presidir a junta militar de saude na Capital Fe-
deral o tambem o eincurso para a d missã•a dos empre-
gados civis da direação o dos estabelecimentos militares
na masma Capital.

V. Ex(reer a fiscalização e inspecção constante do
La.borat (rio de Bacteriologia e Microsimpia Chimicaen-
formando ao director geral, por escripto, do tudo que
a alai (Decorrer.

§ 2.° Ao chefe da 23 secção
I. Examina ^ o fiscalizar o mappa do material a cargo

dos almoxarifes dos hospiines e agente de enfermarias
mili-ares e deposito geral do material sanitario, cuja
direcção fica a seu cargo e bem assim os do instrumen-
tal cirurgico a carro do; directores daquelles estabele-
cimentos e medicos dos corpos de tamis.

II. Examinar e fiscalizar os pedidos (leste material e
confrontal-os rom as declarações exaradas nos mappas,
no que diz re-peito ao sem estado, e c.im Os respectivos
termos de exame econsumo, que deverão aeampanh 11-os,
fazendo todas as verificações, emittindo o seu paro :er
claro e preciso, tudo afilo do salvaguardar os intim esses
da Fazenda,

Itedieir novos pe lidos, si os que corem recebidos
estiverem inquinados de vidos ou e:n desaceordo com
os modelos o disposições em vigor; de tudo informando
o director cerol, para as n eeessaries provideadas de
policia militar.

IV. Examinar todos o:s documentes relativos á eco-
nomia dos hespitses e enfermarias. ajuizando com exa-
ctidão das operações e da moralidade dos contractos
effectuados, e si og conselho; econoinicos observaram
fielmente as d ispasições em vigor quanto it espesie ; no
cem contrario. ecopor ao director geral as medidas de
policia necossw,iiiis para a punição dos culpados.

V. Org, l niz.ar Ps tabe leis com os resp”cti vos ladrões
do material e uteesilea • : e esude. (na erial le trans.
porte e de a...tas:lho. e meie, eurariv.is ca .e devem bit os
hoseitause erifecinerias e amanience, eia te iii 2io de paz
o de gaterra, bom aesini l) dos fuenecimentas feitos pelo
depo dio eero 1 do material.
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VI. Indiear o modelo ou typo das arnbulancias regi-
meneies p tra O serviço dos corpos, em quartel, exer-
cicios, geand . s manobras e operações.

VII. Organizar uma relação do todo o material sani-
tario do (turca°, bem assim o custo de sues unidades
para a apuração da responsabilidade dos extravios.

VIII. Funecionar na commissão de compras do ma-
terial saniterio militar.

e 3•" Ao chefe da 3 secção
1. Fiscalizar e ter em dia a escripturação relativa a

registro, assentamento de praças e alterações ec.iorritlas
com o pessoal pbarmaceutico do exercito.

T e. em dia a escala do serviço do todo o pessoal
pharmaceutico militar.

III. Fazer parte da cominissão de exame no concurso
para a admissào dos que se propõem a pertencer ao
Corpo Isharmaceutico do Exercito.

IV. ledices ao director geral, á vista da escala de
serviço, atterelendo á antiguidat te de permaneneiti, a
quem compete a primeira commissão a desempenhar
nos estabelecimentos militares da Capital Federal e
dos Estados que exijam a presença de pharmaceuticos,
assim como nas forças expedicionarias.

V. Examinar e hssalizar a exactidão da escripturit-
ção 'los mappas de carga e descarga das phar-
maci Is militares e do Laboratorio Chimico Pharma-
ceutico.

VI. Organizar os pedidos de medicamentos, drogas,
utensilios de pila= icia e vasilhame nos mappas de
que trata o numero antecedente ; exercendo nesse
mister a necessa.ria tescalizaçãe para que o tornei-
mento correeponda ás necessidades seus do serviço
e seja feito com equidade pelas diferentes pilai.-
macias.

VII. Exercer a maxima vigilancia e fiscalização nos
pedidos de medicamentos, drogas, utensilios do phar-
macia e vasilhame, afim de serem subinettelos ao
despacho do director geral, a quem compete dar as
ordens para o fornecimento ; devendo, no caso de
omissões ou irregularidades, eommunical-as ao director
geral, por escripto, afim do que sejam promptamento
tomadas as medidas de policia militar necessarias para
a punição dos culpados.

VIII. Funccionar na commissão de compras de medi-
camentos, drogas e material de phartnacia necessario ao
serviço.

IX. Inspeccionar e fiscalizar, sob a autoridade do di-
rector geral,a direcção technica do Labaratorio Chirnico
Pharmeceutico Militar.

Art. 10. Ao assistente do director geral incumbe:

§ 1.0 Transmittir verbalmente aos chefes do gabinete e
seceões ou a qualquer estabelecimento sanitario desta Capital
ou do ponto em que o director geral se achar tolas as ordens
do natureza urgentes que esto determinar.

§ 2.. Acompanhar o director geral em todos os actos de
serviço em que o mesmo comparecer e e•mutar as ordens dadas
por aquelle e inherentes ao cumprimento dos respectivos
deveres.

Art. II. Aos adjuntos incumbe exercer todos os trabalhos
determinados pelos respectivos chefes, observando rigorosamente
as instrucçõos que por estes lhe forem liadas.

Paragrapho unico. Os adjuntos na secção substituirão os seus
chefes, st gundo suas graduações.

.1rt. 12. Aos escripturarios incumbem todos os trabalhos
que lhes rolem distribuidos pelos mais chefes e adjuntos da
sccção.

Art. 13. Ao porteiro incumbe:
,e 1.0 A guarda, limpeza e arranjo da repartição, assim

como a eonserveção de tudo quanto nella existir, tendo sob
sues ordens immedietas os continuos que o coadjuvarão em
suas obrigações e cumprirão tambem as ordens dos empregados
da repartição.

§ 2." Receber e expodir a eorrespondoncia, encaminhar as
partes e ltsca.lizar o serviço dos continues, dos quaes um.
designado polo director geral, o substituirá em seus impedimen-
tos e faltas.

CAPITULO IV

DAS NI1MEAÇÕES, DE11133õES E LICENÇAS

Art. 14. Serão setmeidos
O dir . cter geral e os	 eseripturarios, por decreto.
Os chefes dn secção e de gab:net e o a sita , nte, os adjuntos a

denteie funeciena rios dep !adenses da Directoria Geral. eilearre-
gud„s cu chefes dos strmhelocimentos de qus trata ti para.gntitio
unico d.) ai t. 1", e &togado de director geral junto aos cem-
mandos de districtos e seus adjuntos, os 20 e 3.. escripturaries
nas primeiras nomeações e o porteiro, por portaria de Ministro

da Guerra, precedendo proposta cis direct or geral, que deve ter
muito em vida as aptidões especiaes das propostas. Os cotar ¡num
o serventes, pelo director geral, que 03 poderá demittir livre-
mente.

Paragrapho unico. O togares de a- escripturarios serão pre-
enchidos por concurso, e os de l s e 2' por access°.

Art. 15. Os ollIciaes do corpo de sande e exercim	 cio na di-
recção geral, serão considerados em commissão mniitar as li-
cenças e aposentadorias dos empregados civis serão reguladas
pelas leis respectivas.

Art. 16. Os ofilciaes e empregados civis com exercicio oa di-
recção geral de saude perceberão os vencimentos constantes das
tabellas annexas.

Art. 17. Para a verificação da frequencia dos officiaes mais
empregados haverá livro de ponto ou quaesquer entres meios
determinados pelo director geral.

Paragrapho unico. O não comparecimento á repartição, sem
causa justificada, acarretará ao empregado a perdi da grati-
ficação correspondente, alem tias penas eia que incorrer pela
falta.

Art. 18. O serviço da repartição começará ás 10 horas da
manhã o terminará ás 3 1/2 da tarde.

Paragrapho unico. Quando a conveniencia do serviço o exigir,
poderá o chefe da repartição prorogar as horas do exp eliente, e,
em caso de urgencia, fazer executar os serviços em dia ferido,
na repartição ou eira deita.

CAPITULO V

DO SERVIÇO DE SAUD! DO EXERCITO EM TEMPO DE PAZ

Art. 19. O serviço de sande em tempo de paz é assegurado
aos estabelecimentos militares e aos corpos de tropas pela re-
spectiva dilecção garal, d.! accor to com o art. I° e seus para-
graphos.

Esse serviço comprehende
1", o tratamento dos militares enfermos e a applicação das

regras de hygiene e a intervenção profissional eia todas as
questões que entenderem com a conservação da saude Ilas trepas.

r, a hospitalização palas guarnições, o preparo e fornecimento
dos medic:mentos e differentea meios curativos e o serviço s
Varie dos estabelecimentoe militares

30, as medidas sanita rias geraes, instrucçõss espe.ciaes de ser-
viço, programmas, pareceres, con-ultas technicts exigidas pees
Governo, pesquizas seientificas levadas a effeito nos laboratorios
sob hygiene militar e prophylaxia das molostias itVecte-conta-
giosa.s, ou, simplesmente contagiosas, mais communs no ex-
ereta).

Paragrapho unico A execução desse serviço sere ele ,ctuada
pelas organizaçe ts sanitarias deseriptas neste capitulo c 1:es
seguintes

CAPITULO VI

DO CaNSELII0 SUPERIOR E DA JUNTA MILITAn DE :AVIVE

Art. 20. Haverá na Capital Federal um conselho superior e
juntas militares de sande, alai e onde houver guarnição.

Art. 21. O conselho compor-se-ha: do chefe Ito corpo, como
presidente, dos tres chefes do secção da Direcção Geral, e do
director do hospital central, tendo por secretario o chefe Ilo
gabinete.

Art. 22. Ao conselho superior de saude compete:
§ 1." Emittir opinião sobre questões saltitarias que lhe forein

propostas pelo Governo.
§ 2." Apreseatar ao Goverto os prograrnmas de concurso, os

regulamentos, instrucções 'e pareceres que julgar convenientes,
para o melhoramento e boa marcha do serviço.

§ 3.- Organizar com a precisi brevidade o reg ultimento para
o serviço sanitario em campanha, o qual seri suhmettido á
approvaç5.1) do Governo, e hem assina aS in--;trues para o
concurso e exame de ;t.dinissio dos votorinarios, serviço dos
mesmos e curso dos enfermeiros, devend.) este ultimo ser fáto
no liolfital central por um na muco de recoahesila aptidão
indicado pelo chefe da 1' secção ao director geral.

§ 4." Examinar quaesquer obras, mernorias e mo;lographias
es:niptas pelos officines do cot po, relativa= quer á in -(Leine
geral, quer ao serviço de sillide do exercito, innittindo ,luizo
sobro ellas, e cava lhes reconheça valor Em interes.,e, proporá ;,tia
impre .ssão por conta do E-dado e a.v.‘rbaçã.o coinpetente nos
assentimentos do autor, em nota clara o comes i da. natureza do
trabalho, sua utilidade e apre:o do Governo.

fl5." Inspecionar novamente os inilividuOS que a auteridade
superior entender.

si 6.° Tratar (las questões bygi Pnicas relativas á sauie dos
militares nos quarteis, em marcha, em campanha, grandes
manobras e nos acampamentos.

§ 7." Informar ao Governo, nos casos de epidemias nu
imminencia das mesmas, as meios convenientes para comi; .tol-ae
ou evital.as .

§ 8.. organizar a lieta das molesteis ou deleites pliyeie.os qi e
isentam do serviço militar o o formulario das prese..ipeozs
medicas para uso dos hospitaes e enfermerias militares e
submettel-a.s á approvação do Governo.
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Art. 23. No caso do 5^ do artigo antecelente o conselho
fenecionará como junta superior de saude, que serà composta do
direetor geral, como praddente e dos outros deus Incaicos mem-
bros do conselho que não fizerem parte da junta militar de
sambe, tendo per secretario o chefe do gabinete, o qual, em
livro especial lavrará a acta e os pameRre q, que serão uma ex-
p osicão clara e pi . ecisa do exame e suas conclusões.

s.; 1. 0 Quando houver impedimento legal do director ssera.1 será
elle sul-stititida pelo chefe da l' secção ; si este não tiver :eito
parte da junta que inspeccionou o in.lividuo sujeito ao exame do
coneelho superior . , caso em que presidirá a junta o chefe da

secção.
§ tee, No impedimento de qualquer outro membro do conse-

lho euperier, sero. chamado o medico meie graduado em serviço
Canta !Federal, mie, pelo motivo do paragrapho aetecedente,

não se e Alar tombem impedido.
3." 1s ees-Cies soo conserte) superior serão consignadas em

livro pra este fim destinado, no qual serão lançados pelo chefe
de galoinete, de seu proprio punho, as ;tetas respectivas.

Art. 24. A junta militar de sande da Capital Federal será
presidida pelo chefe da I- , secção da direcção geral, tendo por
volgee deus medieos designados polo director geeal para cada
sessou ila junte. o toes Estados o gu ,rniçOes pelo dele gado do
direetor geral Ib u directmes lune; ile serviço e l bus outros me-
dic os.

1. Na hypotheee de haver em uma guarnição apenas deus
medires militares, estes eere•Orteirão a junta declarando-se na
respectiva acta esta eircuinstancia.

ss a." Dado o coso le divergencia 4 1e parecer ntre estes doas
me heos, será convidado um medico reformado e, na falta, um
ho n arario eu civil para deeid ir do empate.

re 3. , Na falta alosoduta de uni terceiro mediei pira til fim, o
inseecrionado. Si co seu este Ia o perinittir, seroa remeti ido para a
gearnição mais proxima, ileven , lo.no caso nega ti vo,ser chamado
ern ilies"re dessa gliarilição.

4. ae•indo eouve:- mais de tres medicos em uma guernição
a junta s erá presidida pelo medico cliere. procelenolo-se quanto
aos vegoe s , do conformidade cern o que seacha esta b decido para
a da Capital Federal.

Art. 25. Compete á junta:
Paragrapho nnico. Proceder a exame de sanidade nos indi-

víduos que par i esse fim lhe forem mandados apresentar pela
autoridade superior competente, á qual reinei !era a cópia das
atos das, respec! vos inspecções, que serão lavradas na Capital
Fo lerei pelo eseripturario adstricto á 1 secção e nes Es-
faties pelo 1 0 escripturario ou amanuense da entermarin.

Ari. 26. Quan-`.0 na inspecção se apresentarem pretendentes
á pensão, reforma, melhoramento de reforma ou cencessão de
etapa o , recolhimento ao Asylo de Invalides da Patria, a junta, si
encontrar enfermidade, declararà na acta si ella itnp ssibilita,
difficulta ou 'ião impede d ., prover, o candiolato, aos meios de
sim Sr ubsistencia.

Paregrapho unico. Em to los estes casos e em outros -duo o
governo julgar o onvimiente, será. ouvido o director
por sua vez ouvirá	 quIáo conselho superior,

	

	 que
' r o julgar' no-ce.ssario.

Art. 27. Os pareceres da junto S :a .ão eecriptos COM a maiorclareza e 1.aconi e mo de Moio eer bem orientada a autoridade.

CAPITULO VII

DOS MEDICOS INSPECTORES

Art. 28. Sob 'proposta do director geral do soado, poderá o
cooverno nomear medicos de l • ou 2-, classes, encarregados de
inepeccionar as estabelecimentos e serviços de saude do exercito
mios districtoÃ raiamo s.

A r ' • .!9• A iiispo'ção abrangerá to(1 n Is os ramos do serviço
saiiitario o nella prosederá o inspector como delegado do director
geral, P , quem, em relator-ia circumstanciado prestará conta do
que leouver ohm vado.

Art. : 1 ). O tiro da inspecção á principalmente
1-, verificar si nas repartições do soude executam-se rigorosa-

mente ;13 leis o regulamentos ern vigor
2, si são convementement o guardadas todos os preceitos da

seiencia e de humanidade para com os enfermos quanto a dietas,
modic irnentos e agasalhos e si os empregados mostram zelo,
interessa e proficiencia.

3 0 , si, attendendo a setes preceitos, zelam-se tambem os
interesses da Fazenda Nacional.

to si os estabelecimentos estão providos ile todo o material
noc sssario e, no caso negativo, pedir providencias a respeito.

5 . , si a escripturação e contabilidade são feitas corri a exacção
e moralidade exieidas:pelos regulamentos.

Paragrapho unico. Os ihspectores serão sempre acompanhados
d uni auxiliai' pharmaceutico de 4' ou 5 . disso.

Art. 31. No eeercicio de suas attribuiçõ os, exercerão a acção
disciplinar sobre todo o pessoal do estabelecimento sujeito á
inspecção.

Art. 32. Poderão tombem determinar a cessação de actos ou
praticas que julgarem psejudiciaes á saude dos enfermos ou aos
interesses da Fazenda Narional, dando inmediatarnente parto
as director geral.

CAPITULO VIII

DOS DELEGADOS DO DIRECTOR GRAL E DOS CHEFES DE szaviço cou
DIRECTORES

Art. 33. Haverá junto a cada commando de districto militar,
e fazendo parte do quartel-general, um medico Oleia superior
que será o delegado do director geral do saude e o chefe do
serviço sanitario militar do districto.

Art. 31. A nomeação dos chefes ou directeres do serviço
sanitario nos districtos mili t ares e nas guarnições será feita
tendo-se etn consider-ação a respectiva força e a patente dos
(Adiles do corpo de saude.

Art. 35. Compete aos delegardes e aos chefes do serviço
§ 1. 0 Cumprir e fazer cumprir as leis regulamentares, ordens

em vigor ott attinentes ao serviço que reclamarem da auto-
ridade superior.

§ 2.° Envidar tolos os esforços para que o serviço de saude
do districto seja fedo cern a maior vantagem, para o que serão
solicitos em obter das antoriaades todo o auxilio necessario.

o 3.- Fiscalizar o s-crviço de sande, visitan d o 03 hoapitaes,
pleirmaciae, attibulanciae. etc., verificando o tratamento dos
eiOrmos, o zelo, a assiduidade e proficiencia dos ofticiaes de
saudo e demais empregados ; a boa guarda e conservação do
material cirurgico e pliermacentico; e, finalmente, toda a escri-
pturaçã.o e moralidade 41:IS -untas o despezas fedes, dando parte
á autoridade competente d as irregularidades quo encontrar e
solicitar as pro.'idencias que não estiverem em sua alçada.

§ 4." Propôr á autoridade militar superior o p . seoal I eclamado
pelas necessidades eo serviço e detallial-o entre os officiaes na
sade da chefia.

§ 5.° Presidir ao conselho economico dos hospitaes e enfer-
marias e cumprir os deveres que lhe são inopoet , s no regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.213, de 9 de Janeiro de
1890.

6. Remetter disectianente ao director gerai Ws rim de cada
trimestre e aniso o inappa das '0am:sacias O 05 nosologicos com
as considerações que forem i l e valor o interesse rara a sciencia
e annunInnente, até litis iTe janeiro um rela te • ;

do serviço de sua fiscalização, esPe^'	
circlin3stancia.do

.aatmenle boseitelar, ficando
nessa parte alterada a di g o - si	 ,	 • 1ti dO	 10, ar t. 8' do regula-mento de 27 de dezernb e: (Fe ./s.u2.

7." Rttde,,,,	 . oo mesmo modo soestrab	 mneoto o appa de

e+n
carfgave eme er de	

ns
s instrumentos cirurgicos (les h espitaca o

p ir intermedio lo coimando do distrieto, trimes-
calmeate os m -proas de careza e descarga d a almoxarifados e

agencias dos hospira es e enfermarias; a rel.,çã.n de alteraçÕes do
pessoal de sua jurisdic:ão e tamb on a relação de conducta e
Serviço dos officiaes de situde, segundo o modelo geral a !optado
para o exercito.

Art. 30. Nos Estados em que houver mais de unia guarnição
os chefes de enfermarias renoetterão os mesmos papeis aos seus
chefes, observando neuVrtis navtandis o disposto no paragrapho
pi ocedente.

Art. 37. Os chefes de hospitaes e enfermarias se correspon-
derão com os commandantes de districtos nas respectivas sedes
por intermedio do deleerado do director geral ; fera dellae por
intermcdio do cominando da guarnição, quando se tratar de as-
sumpto relativo á administração e disciplina ou de adop ji.o
medidas hygienicas ou providencias ureentes, era relação á
saudo das praças e ofilciaes que não estejamo nas suas attribui-
ções ; e nos outros casos com a direcção geral de 81U le.

CAPITULO IX

DOS DIRECTORES DE HOSPITAL, CIIEFEs DE ENFERMARIAS ESPECIAES
E MEDICOS DE CORPOS

Art. 38. O exercicio desses cargos constitue funcçã.o de ser-
viço que compete p.a. nomeação aos medicos designados por ca-
tegoria de postos.

Art. 39. As attribuições conferidas e os deveres esp , eiries im-
postos aos mesmos, estão definidos nos regulamentos aprovados
pelos decretos n. 476. de 6 do, agosto de 1891, 1 183, de 27 de
dezembro de 1892, e 338, de 2 . do maio de 18». com as modifica-
ções constantes deste regulamento.

CAPITULO X

DOS HOS.PITAES MILITARES

Art. 40. Os hospitaes são destinados ao trate mento dos offi-
ciaes o praças do exercito enfermos ou feridos o dos individuos
que lhes forem aseemelhaveis.

Serão estabelecidos em loear apropriado, flinceioriando em edi-
ficios adquirido-, alug idos ou especialmente construidos para
esse fim de accordo com oos exigencias da hygiene e proporcio-
naes e com a força da guarnição.
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Art. 41. Haverá na Ca pital Fed erei um h ospital de 1' clas=e
sob a denominação de llo,pit 11 cena- ri do Eeercito eliweetaes de
2"classe nas sedes dosilistrictos militares e o provisorio do •a-
nha, ou outro que o substituir. O primeiro será dirigido por
um medico de. 1" ou 2a classe e terá um viceelirecter medico de
2s ou 3. classe: os demais por medicos de 2 ou 3' classe.

Art. 42. G pessoal em serviço nos hosp i taes será dividido
em duas secções: technica e administrativa. As funcçaes de
ambas, sob irnmedia.ta direcção, tiscalização, responsabilidade dos
directores com as attrilluições conferidas neste reeulaniente o ne
dei; desgosto de 1891, compreheedendo a primeira ,a parte essen-
cialmente profissional, que será desempenhada leito pes :oal me-
dico e pliarinficeutice e pelos enfermeiros; a segunda, a admi-
nistrativa, pelos demais empregados constantes dos respectivos
quadros.

Art. 41. Os hospities serão providos de ITIOVOIs, utensilios e
roupas, para uso dos doentes, por pedidos feitos á inteleiencia da
Guerra, pelo director geral da Pereba de conformidade com a
tabella approvaila pelo regulamente n. 5.35a, de 23 de julho de
1893.

Art. 44. Haverá em cada hospital um conselho fronomieo
com posto pela forma estabelecida no decreto n. 2.213, de 9 de
janeiro de 1896. o qual preverá no fornecimento dos generos
para as dietas das doentes ahi era tratamento.

Art. 45. Sendo dt attribuição iles-o conselho tratar da
e,conom i a interna do hospital, gerindo a sua despeze e receita,
receberá dos cormnendes rios corpos, como reevita. a importanda
do pret de ve icimentos das praças respectivas que n .11e ferem
trataelas. para o 'vigam ento aos fornecedores, de conformidaie
com o art. 51 do citado decreto.

Art. 41. C ida hospital terá uma pleirmacia completa para
satisfazer as necessidades do serviço clinico.

At. 47. Esse servisee assim como o do expediente, se ferre
de 8 horas da manhã ás 2 da tarde, no inverno, e das 7 da
manhã ate 1 da tarde, no verlo.

Art. 48. Haverá effectiva.mente no hospital um 'enlice e um
pharmaceutico de ' lia, inseparaveis do e-tabelecimento, para
attenderern ao serviço extraordinario. Estes serão socorridos
pelo hospital cora alimentos alii preparados; e correspondentes
em preço, á dieta mais fira' em generos e extraordinarios,
abonados aos officlaes nas tabelais em vero'.

Art. 49. Todas as manhãs o vice-director do hospital central,
auxiliar e substituto do director ou quem suas vezes fizer.
reunirá os facultativos e encarregados da pharmacia e tomará
conhecimento das occurrencias havidas relativas ao serviço
clinico e commuaicará o resultado dessa conferencia ao ilirector.
o qual determinará o que julgar nncossario.

Art. 50. Ficam estabelecidos no mesmo hospital os cargos de
primeiro medico e primeiro cirurgião.

Paragrapho unieo. Exercerão taes cargos deus rnedices do
tstabelecirnento, nomeados peto director geral, mediante indi-
caçiSo do ch efe da I" seção.

Art. Si. Os hospitaes terão um arsenal eirurgico correspon-
dente á sua importancia e necessidades, a cargo do vice-director
no hospital central e dos directores nos outros hospitaes.

Art. 52. Em caso do epidemia grave ou de grande accutnnlo
do doentes, serão estes retirados em parte ou ne teta lidede para
outro hospital militar ou civil mais proximo, mediante Indicação
ou proposta do director geral ao Governo.

Art. s3. O oillcial seperier de dia á guarnição deverá visitar
es hospitaes. Nesta visita e em livre para esse fim colIocarlo na
portaria, mencionará as faltas administrativas que encontrar,
para que o respectivo director providencie a resp eito. Si, porém,
as faltas forem do natureza grave, deverá levai-as iminediata-
mente, por escripto, ao cenhecimento do coimando do districto
OU guarnição.

Art. 54. Os hospitnes se regem polo regulamento que baixou
com o decreto n. 47ii, de 6 de agosto de 1891, observadas as
medificações consignadas no presente regulamento.

Art. 55. Nos hospitles em que houver irmãs de caridade,
será o serviço mia parte respectiva feito do accordo com as
instrucções de 12 de dezembro do 186.

Art, Sal. Nas localidade: em que o Governo contractar a hos-
pitaleação civil, ficará esta sob a immediata fiscalização do
chefe do serviço ou de quem suas vezes fizer, devendo as visitas
diferias aos doentes sor feitas por melicos militares.

CAPITULO XI
DAS ENFEMARIAS MILITARES

Art. 57. As enfermarias militares são estabelecimentos de
categoria inferior á dos hospitites e instituirias nas pequenas
guerniçóes. seguindo os mesmos principios do art. 38, e desti-
nadas ao mesmo fim.

Art. 5.4. O pessoel empregado em cada enfermaria será o
actual.

Al't 9. le-rse pessoal desempenhará as rIIIICCCIPS teelinicas e
administrativas que lhe competirem, sob a inauediata. ,lirecção
do cheee, cujos deveres e attrihuições estão definidos no regula-
mento especial das enfermarias militares.

Art. O. As enfermarias são, corno os hospitaes, dirigidas te-
CM:lie :1 e admiiiistrativarnente pelos respectivos chefes, sendo-
lhes applicaverseniseaeis mutandis, todas as disposições expressas

nos arte. 18 a 54, respeitada, quente ao art. 46, a restricção do
art. 14 do reaularn ento de 27 de dezembro de 1892.

Art. 61. As enfermarias militares se regem por esse regula-
mento, ficando, porem. alterada a disposição do § 9 do seu art.te
na p irte relativa ao visto da autoridade militar nos papeis da
parto technica.

Art. 62. Alam das enf =afias de guarnição haverá as espe-
ceies nos estabelecimeutoa de instruceão militar, arsenaes, for-
talezas, atbricas, etc., privativas dos usos e sujeitas ao raspe-
ctive convnandanto e regimen administrativo.

Paragraplio unico. E: trts efifermariae terão por chefes me-
(Ecos do corpo e se regerão pelo mesmo regulamento no que não
for de encontro aos que vigorarem nos respectivos estabeleci-
mentos.

CAPITULO XII
DO SERVIÇO NOS CORPOS DO EXERCIT3

Art. 63. Haverá em cada corpo um medica encarregado do
serviço sanitario do mesmo, quer no quartel, quer em marcha.
Pos-e s irvieo serei° incumbidos os adjuntos no primeiro caso, e
em ambos os [milicos de 4' ou 5 . classe.

Art. 64. Cada corpo terá uma a.mbulancia Cesti:nkll aos pri-
meiros soccorros, sob a guarda e responsabilidade do respectivo
medico,

Art. 65. Ao medico do corpa incumbe espeaialmente não só o
dever de tratar 03 officiaes e praças e pessoas de sais familiaa
como tambein ascender e velar pela otservancia dos preceitos
hygienicos em todas as dependeneias do quartel.

Art. 63. No desempenho dos deveres que lhe são attribuidos,
taes como a visita diaria, a vacciiiação o revaccinação das peaçae,
a sua assistencia com a ambulantea nos exereicies de fogo, gran-
des revistas, manobras ou parad is, reo,uisiceo de desinfecções e
isolamento das praças affectealas de molfstias contagiosas, in-
speceã.o de generos alimenticios das praças, etc., ficam ineluidos
os consignados relativamente á sua pessoa no regulafnento
approvado pelo decreto n. a38, de 23 de maio de 1891, para o
serviço interno dos corpos.

Art. 67. Cada corpo montado do exercito terá a seu serviço
um veterinario diplomado ou contra.ctasio para tratar a cava-
lhada. tendo para esse a seu cargo uma arabulancia com o ma-
terial sanitario apropriado.

CAPITULO XIII
DO LABORATORIO	 PILARMA CEIITICO MILITAR

Art. 68. Este laberatorio, estabeleci lo na Capital Verterei, e
destinado a preparar os compostos ehimico: e pliarmacentiens
necessarios ao serviço de saude do exercito e n fornecer. ás phar-
macias militares, ambulancias de forças expedicionarias, estabe-
lecimentos militares em geral, e a outros destinos que terem
determinados pelo ministro da guerra.

Art. 69. O laboratorio será dirigido por um phermaceutico de
2' classe, que terá sob suas ordens, para satisfazer es encargos
desse estabelecimento, o pessoal constante do regulamento appro-
vario pelo decreto n. 9.717, de 5 de fevereiro de 1887, modifi-
cado reto de n. 922, de 24 de outubro de 1890.

Art. 70. O laboratorio se regerá pele regulamento que baixou
com o decreto n. 9.717, de 5 de fevereiro de 18s7, com as alte-
rações consignadas no presente regulameeto, continuando e
pharmacia ahi estabelecila, coas a secção do receituario, . ex-
ecutar a disposição do aviso ' t e 26 de janeiro de 1887

Art. 71. As relações do laboratorio cem a direcção geral de
gateie far-se-hão por intermedio da 3 . secção.

Pa.ragrapho unico. Nenhuma despeza extraordinaria ou
compra de melieim entos e utensilios se-á feita pelo laboratorio
sem prévia autorização da direcção, dada por intermetlio das
autoridades competentes.

CAPITULO XIV
DAS PIIAIIMACIAS MILITARES

Art. 72. As pharinacias militeres constituem uni serviço com-
plementar tio sande, destinado ao fornecimento de medicamentos
o aviamento do receituario para o tratamento dos ofilciaes, suas
familids e preços do exercito.

Art. 73. Haver .' em cad hospital, cifermaria ou estabeleci-
mento e:pecial, a juizo do Governo, uma pilam:teia militar que
attenderá não só ao serviço dos inesmes, como ao da guarniçao.

Art. 71. 8 guieiro a impertancia ries guarnições e dos estabe-
lecimento; a que pertencerem. serão classificAdas tres cate-
gorias: de 1 . classe, a do Hospital Central. diri g ida por um
phermacentice de 2' elasS, ; do 2 .. cl c-ze, a dos hospitaes desta
catogoria, a das escolas militar do Brami, Tacticas do Realengo
e do Rio Grande de sul, dirigidas por um phareaceutico
3' ou a' cla-se, e d 3 . classe tolas as mais dirigidas por ph,r-
maccuticos de 4' ou 5 classe o em falta destes por adjuetos.

Ant. 75. Além dos respectivos encarrega tos teia cada phar-
macia o numero de coadjuvantes que for necesaario para o
serviço.

Paragrapho unico. A pharmacia do hospital central poderá
adinittir, além dos coadjuvantes, atO quatro ofilciaes de phar-
macia para auxiliarem o serviço.
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Art. 76. G pessoal das pharmacias militares tem os seus
deveres o attrihniçõ is especlaes marca las ncs regulamentos dos
hosp:tacs e enresmarias militeres aos quaes pertencem e estão
subordinados.

CAPITULO XV
LADoRAToltIO DE MICROSCOPIA CLINICA E BACTERIOLOGIA

Art. 77. Esti laboratorio constitue um serviço dependente da
Direcção Geral ile Saude, destinado a f.ecilitar aos medicos mili-
tares as investieaçaeis microscopicas relativas ás necessidades
si clinica hossitalar ou domiciliaria, ao parasitismo e á bacte-
riologia.

Art. 78. O pessoal empregado no laboratorio será o marcado
no respectivo regulamento e sei á, assim c .mo o dos outros es-
tabele . imentos, nomeado pela forma estipulada no art. 14 deste
regulamento.

Art. 79. PA •a facilitar-se aos officines do corpo a instrucção
te ehnica relativa a pesquizas scientificas que interess.ern á tis-
e ie ne o á cliniea, será o pessoal do laboratorro alternado,
fa.eeedo ah i cada funceionario tiroeinio nunca menor de dous
a l mas, sem prearizo de, bom runecionamento desse instituto.

Art. 80. O pessoal technico deste laboratorio será augmen-
fado com o desce volvimento do serviço.

Art. 81. G director do sstabelecimento poderá propor a sub-
stitui, ão de qualquer de seus auxiliares, desde que após um
certo tirocínio mio revelem a necessaria aptidão.

Art. 32. Estando este lahoratorio iminediatamente subordi-
nado á 1 ., secção, não poderá o seu director entender . se com as
autoridades stip .riores, salvo casos urgentes, si não por inter-
inedio do chefe daquella secção.

Pasagrapho unico. Recebendo, porém, em casos urgentes, or-
dem de autoridade superior, deverá, depois de cumpril-a, dar
conhecimento aqiielle chefe , a quem tambem cornmunicará os
motivos que justifiquem a falta de cumprimento de tal ordem.

CAPITULO XVI

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 83. A repsrtiçãa assigna.rá as mais importantes revistas
se medi ana, cirurgia e pharmacia e adquirirá apparelhos e
instrumentos que tenham. applicaçao aos trabalhos a seu cargo,
para o que o director geral manualmente solicitará a n !cessaria
verba.

Art. 84. Installada a rep irtição, o director geral providen-
ciará sabre:

complete organização do depas;to do material sanittrio,
em Ioga ,  aprooi lado;

o s a i nelur do Brasil na convenção de Genebra para g,a-
remeter. em caso ele guerra, o pess cal e o material senitario, pro-
p melo ao Govers a tal re s peita, as medidas que julgar couve-
níecmte. de escorei° com o § 5" do art . 6 0 deste rer,ulamento;

a installaç -e0 do laboratorio bacteriolosico de microscopa
deusa. nas dependencias do hospital central ou em suas proxi-
inielrebs;

4's a instruceão do serviço de padioleiros ao qual poderão ser
,ja exercitad es os musicos dos corpos pelos respectivos

me Cicias;
•, a m . genizresio elas instrucçõss para o concurso de admissão

ele ri/cincos, pliarmaccuticos e veterinaries nes respectivos
quadres, subinettande-os á approvação do Governo.

Arr. 85. Os insfrummtes cirurgicos, nos Estados, julgados
inserviveis, sere)) recolhidos á C 'pita.' Federal para serem con-
venientemente aproveitados.

Art. 86. E' expr -ssamente, prohibido retirar da repartição,
para serviço particular, apparelhos, instrumentos, livros, do-
cumentos e quaesquer outros objectos.

Art. 87. senda os estabelecimentos ele que trata o paragrapho
unico do art. 1" iinmediatamente subordinados a0 director
geral de saude, os sous chefes dir 'dores ou encarregados (sam-
bem o são em talas as relações elos serviços a seu cargo.

Art. 88. Para auxiliar a execução do disposto no n. 1, do
art. 84, o Governo poderá applicar OS saldos resultantes das
economias licitas dos hospitaes e enfermarias militares, que
serão para esk e fim recolhidos á Contadoria Geral da Guerra,
na Capital Federal. ou ás repartições de Fazenda nos Estados.

Art. 89, Os medieos e pharmaceuticos que pertencerem ao
quadro extra numeraria, subordinados directarnente aos com-
mandos ele esetahelecimentos em que serve le, não poderão ter
commissão eee serviço de sande era quanto estiverem nessa
Sittlaçãs.).

Art. 90. Nas euarnições em que não rezAir o chefe do serviço,
o chefe da enfermaria desempenhará as suas funcçõea quanto ao
detalhe do mesmo.

Art. 91. O conselho superior de sande oppartunamente
co lificarir todos e's regulamentos, instrucções, decretos, avisos,
portarias e decisões relativos ao serviço sanitario e submetterá
o seu trabalho á approvação do Governo.

Art. 9S. Logo que as forças do exercito forem concentradas
na sé le dos districtos militares. os actuaes haspitaes de 2' classe
poderão ser transformados em enfermarias, que serão de 1", 2“
ou 3' classe, conforme o numeric0 da guarnição desses pontos.

Art. 93. Ficam revogadas as disposições contrarias ao pre-
sente regulamento.

Capital Federal, 7 de março de 1899.—J N .de	 21141et.

TABELLA DA GRATIFIcAÇÃO MWISAL DOS OFFICIAE3 EMPRE.1Ws NA
DIRECÇÃO GERAL DE SAI:DE

Director Geral 	  450000
Chefe de secção ou gabinete Sea)$. )00
Adjunto de secção ou gabinete 	 210$000
Assistente 	 210$000

Obsercaçao

O delegado elo director geral de saude junto aos comutados
de distrietos militares t otão as mesmas gratificações que os
chefes de secção da l)irecçãe Geral.

Capital Federal, 7 ele março ele 1899. — J. N. de .1Ied,,iros
Mallee.

TABELIA DOS VENCIMENTOS DOS —EM—PREGADOS CIVIS DA REPARTIÇÃO
DO DIRECTOR GERAL DE SAUDE A QUE SE REFERE O ART. 16
DESTE REGULAMENTO

Eroprega ,os Ordenado Ocatifieação Total
Primeiros escripturarios... 150S,000 70$000
Segundos ditos 	 ... 120	 003' t 50100

:3200:000000
170:000

Terceiros ditos 	 90s000 403000
Porteiro 	
Continuo 	   

814000
60$000

4400N to)
1100$20'))0000

Servente (diaria 33000)
Obs,,rvaçao

Os demais func,cionarios civis e militares dos elliferentes ser-
viços de sande do exercito terão os vencimentos estipulados
nas tabellas e dispos:ções em vigor para todos os estabeleci-
mentos e serviços dependentes da Direcção Geral.

Capital
   

Federal, 7 de março de 1899. — J. N. de Medeiem
MUIlc 

--
DECRETO N. 3.221 — DE 7 DE meço ns 1899

Abre as Ni ni4erio da Guerra o credito da (p/antio de 574: MS 192 sapp) o
-mentar á verba 16.—Niaterial—Consignação n. 36—transp:rte de tropas,

etc., do exercicio de 15115
O Presidente da Republica dos Estados Uni Ices do Brazil,

usando da autorizazão conferida pelo art. 23, n. 1. ela le
n. 490. de 16 de dezembro de 1837, satisfeito o preceituado no
art. 70 § 5^ do regulam !nta que baixou cm o de3reto n. 2.409,
ele 23 de dezembro de 1896, resolve abrir ao Ministerio da
Guerra o credito supplementar da quantia d.e 574:90e$192, para
attender a despezas referentes á verba 16 , — Material — Coei-
signaçã.o n. 36 — transporte de tropas, etc., do exercido de
)893.

Capital Federal, 7 de março de 1899, 11" da Republica.
N. Exaseaz DE CAMPOS SALTES.

J. N. de Medeiros Mallet.
---

Sr. Presidente da Republica —Conforme se verifica da inclusa
demonstração, apreseneada pela Contadoria Geral da Guerra, im-
porta na qunti de 1.074:901eS492 a despeza feita por couta do
§ 16—Material—Consignação ie. 30 —Transporte do tropas, etc.
—elo orçamento do Ministerio da Guerra para o exercicio le
1898, despeza justificada p , la necessidade ele attender-se: a que
alguns corpos que regressaram das opereaç6e s de guerra no in-
terior do Estado da Balda se recolhessem ás suas pereba n es
respectivas guarnições ; a que officiaes o praças que voltaram
das mesmas operações se reunissem a seus corpos ; a que os
feridos em combate se tratassem onde mais lhes conviesse, entro
pessoas de suas firnilias ; ás transfere/leias de ofileiaes e praças
por conveniencia do serviço; á mudança da sedo do 6^ districto
militar e das paradas do guarnições e corpos.

Nota-se, consultando as despezas de exercícios anteriores, que
esta consignação—Transporte de tropas—tem sido sempre defi-
ciente na respectiva dotação orçamentaria, pelo que se tem
sempre nos ditos exercícios aberto credites supplernentares.

No relatorio apresentado pelo meu antecessor, a pag. 56, já
foi prevista a ne,cessidade de creditos supplementares para o
§ 16—Material—visto a insufficiencia deis dotações votadas para
as diversas consignações.

Tendo sido de 500:000S a quantia votada pela lei n. 430, de
16 de dezembro de 1897, para o paragra.pho e consignação
acima indicados, ha deticiencia de credito na impertancia do
579:906$492, deficiencia que, si não fôr attendiela, constituirá
diversos credores á conta de exercícios findos.

Ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do disposto no § 5"
do art. 71) do regulamento que baixou com o decreto n. 2.909,
de 23 de dezen-bro de 1896, sobre a abertura do credito desta
quantia, á vista do que dispõe o n. I, art. 23 da citada lei, foi
elle de parecer que tal credito pôde ser legalmente aberto.

Assim, peço que vos digneis abrir a este minist,erio o credito
de que se trata para (socorrer a despezas relativas á consignação
n. 36—Transporte de tropas, etc.—do § 16—Material.

Capital Federal, 7 de março de 1899,—J. N. de Medeiros
Millet,
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id	 --------- 	 Scante de Al
Bernardo de Souza Brito, José Manoel Cavai- Di,

me a, 	 ceequira	 n t osSECRETARIAS DE ESTADO

Requerinte:(!o despede tdo

Atai ba Borges da Geste. e outros, alumnos
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
—Completem o seio.

Directoria de Contabilidade

Additamento ao exp-di .. ilte de 7 de ne trço de
1809

Directoria de Contabilidade ii. — 2 secção
—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Capital Feleral, 7 de março de l899.

Sr. Ministrode Estado da Fazenda.— Re-
spondendo á consulta q le me dirigistes em
aviso de 4 do corrente mez,cahe-me declarar
que o bacharel Jorge Frederico Moller, a po-
sentado por decreto de 14 de janeiro proximo
findo no logar de di vector de seeção da secret t-
ria de E;tado do-Ministerioa mon cargo,apre-
sentara o requerimento em que pediu saa apo-
sentadoria antes da expedição do novo regu-
lamento da mesma secretaria, dado pelo de-
creto n. 3.191, de 7 do mesmo mez e, no
perlai() que decorreu dessa data á do acto que
lhe coneedeu aquella vantagem, kimardou o
processo dos respectivos papeis e por usa
motivo não deve elle ficar prejudicado no
cómputo do tempa para soa aposentadoria
que, em c 'nforinidade da resolução da con-
sulta de socção de justiça do Conselho de Es-
tario de IR de maio de 186 e, se conta, na hy-
petheeo ve r tente da dite eu (pie o mesmo
funccionario deixou o exercido da seu logar.
• Sande e fraternidade.— Epit (cio Pesso e.

ErpTlient,, de 8 de março de 1890

Solicitou-se ao Miaisterio da Fazenda o
pagameato:

De 200$ mensaes, no Estado do Piauley. a
cada um dos juizes de direito em elisponibiii-
dado Antonio de Souza Rubem e Anisio Auto
de Abreu ;

De 333$3 13 mensaee, no Estado da Bahia,
aos desembargadores em disponibilidade Al-
varo Antonio da Costa, José Lustosa de Souza
e Salvad or Vicente Sapucaia;

De 200$ mensaes, no mesmo Estado, aos
juizes de direito em disponibilidade Adelpho
Carlos Sambes, Alfredo Cesar Cambusse,
Alfredo Gordilho da Goste Antonie Ricardo
Borges, Antonio Euclides da Silveira, Aris-
biles Augusto Milton, Aurelio Pires de Car-
valho e Albuquerque, Renevenuto Alves de
Carvalho, Felippe Pereira Nabuco de Abreu,
Francisc Araujo de Aragão Buleão, Fran-
cisco Antonio de Freitas Barcos, Franc;sc)
Carvalho de Passos Filho, Jo 'quine Ferreira
Velloso, José Augusto Barbosa Coelho, José

Patury, Quintino Ferreira da Silva e Thome
Afronso de Moura.

—Autorizou-se o engenheiro deste minis-
terio a installar um medidor para o giz no
edificio do Externato do Gymnasio Nacional.

—Remetteram-se ao director geral de con-
tabilidade do Thesouro Federal os titules de
montepio de Maria Augusta de Mello Rodri-
gues e do seus filhos menores.

POLICIA DO DISTRICTJ FEDERAL

Por acto de 9 do corrente, foi nomeado o
cidadão João Pedro Rodrigues Silva para
exercer interinamente o legar de escrivão da
1 . delegacia auxiliar, durante o impedimento
do respectivo serventuario.

Ministorio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

João Candido Marinho F deão, colleetor no
municipal de Duas Barras, pedindo para
prestar fiança afim de poder arrecadar as
rendas federaes.—Lavre-se o termo. Expe-
ça-se a guia e communique-se á Caixa de
Amortização.

Augusto Rutin() Fructuoso Gomes, colector
na Barra do Pirahy, fazendo identico pedido.
—Idem, idem.

Luciano Jose Caldas, collector no m _alei pio
de Campos,fazendo identico pedido,—Lavrese
o termo expedindo-se a respectiva guia para
o recolhimento das apolices.—Communique-se
á. Caixa de Amortizaçlo.

Pedro Ferreira de Alcantare, collector em
Araruama, fazendo identico pedido.— Idem,
idem.

D. Fran !isca Guetlenaner de Lima,pedindo
pagamento de meio soldo e montepio em exer-
cicies findos.—Aguarde a publicação do ba-
lanço ddlnitivo a que se refere o parecer.

Alferes Justino da Silva Ferrão, pedindo
isenção de direitos para instrumentos plio-
tagraehicoe.—Não tens legar o que requer.

José Antonio Pessoa de Barros, gerente
extincto da Caixa Economica do Maranhão,
pedindo indemnização dos emprestinios que
contrahite para adquirir passagens para si e
sua familia, afim de receleer-se ao Estada da
Hahla.—Não se pôde autorizar o pagamento,
a vista do parecer.

Habilitação de D. Belmira ()mentia de
Alcantara Bastos, viuve do capitão do corne
de bombeiro:, Antonio Valentim de Bastos.
—De accordo com os pareceres, expeça-te o
titulo.

Eloy José de Avila, fiscal do imposto do
fumo e bebidas em Vassouras e Parahyba,re-
clamando o pagamento da gratificaçao que
percebia por aquelle serviço.— A' vista do
parecer, não procede a reclamação.

Manoel Alves do Souza e outro, recla-
mando contra O proseedimento da Delegacia
Fiscal em S.Paulo, recusando a fornecer-lhes
eetanapilhas.— A vista do parecer da infor-
mação da Delegacia Fiscal em S. Paulo, não
procede a reclamação.

--
Dia 3 de março d 1809

Expediente do Sr. Ministro
Ao director da Recebedoria
N.4 — Recommendando que providencie

para que até hoje, ás 3 horas da tarde, ul-
timo dia do prazo, dentro do qual devem ser
pagos os direitos (lis patentes dos officiaes
guarda nacional desta Capital, nomeados por
decreto de 28 de janeiro do corrente anno,
possam os mesmos officiaes satisfazer a iro-
portancea do sello das referidas patentes,
conforme solicitou o Ministerio tia Justiça
em aviso desta data.

Ao director da Estrada de Ferro Central
da Brazil

N. 10—Pedindo que sejam forneeidos ps-
es de ida e volta, desta Capital ;e estação de

Santa Cruz, aos emprega los Thesouro que
alli vão efTectuar o pag emento das obras do
2° districto das Obras l'ublicas.

—Expediente do Sr. director
Ao inspector da Clive de Amortizai:à.)
N. 19— Declarando, de accordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, do 27 de fevereiro ul-
timo, e em solução ao officio n. 14, de leio
mesmo mez, pedindo pagamento a um ser-
vente extranumerario, da gratificação de
100ti, relativa ao mez de janeiro lindo, que.
tendo a lei do orçamente da despem pira o
corrente exercido, conformo se vê da ta-
bella explicativa, elevado a oito,o numero dos
serventes daquella repartição, que era an-
teriormente sete, () desnecessaria a continua-
ção daquelle servente.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de -Ja-
neiro

N. 32— Autorizando-o, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro de 1 do corrente
rnez, a permittir que sejam despachados
livres de direitos os volumes destinados á
Santa Casa de Misericordia desta Capital, e
que foram importados da Europa.

— Ao Director da Recebedoria
N. 5.—Remettendo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, a coata da despeza de funeral e en-
terro do agente-comprador da Inspectoria
Geral elas Obras Publivas, Modesto Alves de
Oliveira, junta ao processo do habilitação d,)
montepio da r .spectiva viuve, afim d s.u•
cobrada a revalidaçat) de seio a que está. su-
jeita a referida conta.

— A' Delegacia Fiscal no Pará
N. 10.—Declarando que o Si'. Ministre,

por despacho de 3 do corrente, autorizou-a á
providenciar para que sejam despe chados
livres de direitos, na alfandega dequelle Es-
tado. dez kilometros de cabo telegr ¡pino) o
duas caixas contendo materiaes para june-
ções, importados pele. Ama:0n Meg ..aph
CompÉny, lirnited, quo deverá, assignar [-mio
de r,spi,usabilid ide pelo qual se obrigue a
apresentar os documentos respectivos e a
preencher as demais formalidades legaes no
prazo de 60 dias.

N. 11.—Reinettendo o decreto de nomea-
ção do thesoureiro daquolla delegacia, Irineu
Antonio Pimenta. Coelhe.

— A' Delegacia Fiscal em Pernambuco
N. 19.—Itemettendo a portaria de licença

do 4 escripturario daquella delegacia, Fran-
cisco Paulino de Figueiredo.

— A' Delegacia Fiscal na Bebia
N. 18.—Autorizando-a á. providenciar para

que sejam despachados livres de direitos na
alfendega daquelle Estado os objectes impor-
tados pela Companhia Lloyd Brazileiro, para
o serviço de de Navegeção Bahiana.

N. 19.—eutorizando-a á. providenciar para
que sejam despachados livres de direitos, na
alfandega eaquelle Esiado, es objectos im-
portados pela NV,stern uni Itrazilian Tele-

,ph e mi» zny , limite!, para o consumo
de sua estação telegraplacii na capital do re-
ferido Estado, no corrente anuo.

Directoria da Contabilidade do Thosouro
Federal

Dia 7 de mtrço de 1899

Expediente de Sr. director
A' 1e-doseei e Fiscal em Matto Grosso
N. 10—Communicando que por intermedio

do commandante do paquete Detcrrn Se re-
mette a importencia de 100:000$ em notas
ele 500 pais a 5$ com destino á Alfandega de
Corumbe.

— A' Delegacia Fiscal em S.Paulo
N. 28—Concedendo, por cinta da verba—

Repartição da Carta alaritima ; co.atrucção
e reparo de pharóes, etc.—do Ministerio
Marinha e orçamento vigente, o credito do

• Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Directoria do interior

Erpediente de 7 de vi ?rço de 1809

Foram concedidas as seguintes licenças para
tratem .nto de saude:

De tres mezes ao lento cathedne tico da Fa-
culdade de Direito do Recife, Dr. Eugenio de
Barros Falcão de Lacerda

De um inez ao interno de clinica obstetrica
e gynecologica da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, Ilugo Furquim Werneck.

— Accusou-se recebido o officio do presi-
deito da Sociedade Nacional de Agricultura,
de 22 do mez findo, e agradeceu-se a cominu-
ne%ção ter sido eleita no dia antecedente
a directoria da mesma sociedade, que deverá
funccionar até o proxirno auno de 1900.

— Reinetteu-se ao director da Faculdade
do Direito do Recife a portaria de licença do
lente cathedratico Dr. Eugenio de Barros
Falcão Lacerda.
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ro:none pare e .nrret . :to pagamento das 'les-
teez , s e' . in	 ns:;1! ..rein do pl/aro:	 'anta
do Hoi, na ilha de S. sebast.e0, det eido o doo
„rejo.° s	 di:oele i e l a i , .kleintiee:t de Santos.

— t '- Ir » g	 ;! 1 ,• ke31 ein Sinta
N. 8—	 'ilda que preste e	 ur-

geeeia, ee aaeee.ar i es e•oeorevimentes
o modo por qii	 lii esereptie tola a quan-
tia de 50eS pe .. o peia praticaemo iIa barra

Laeuret	 Leievene'ete .1) verde: ()topados
que 'er-en c »tld	 ti e ma praticegeat rei
Mi:e.o('ii,)	 M.

— .1' De;(eaci • i .'is:al	 Rio Grand)) do
Sul

N. 41 — Coe.ie	 lo, pite e,into. da verba
Ea eeee.e.s "nees— o lini-eerio da Fa-

z meia e	 de 18:):). ()	 :gta n 1",
• para O ,e,: e.er ti pagetmento da tbo el:t
de que e ece Xppirivia tii • Oliveira Rilhe
ceef irmo 4 . pr e'tee-41 ene actim pilhou °orneio

ex•, A Itaeleaa	 Po; 10 •leeee
1897,	 41:1P	 devolv i do a

" a del,,!ae..t. para o , elr- itul n 1 • t cireubtr
tt. 23, de 3 de) favor iro de 1S8i.

N. 4 .2— t'once:heolo, por co:.ta da verb)
a • 111 ; ), dee:a-nda, o eme lif.o de	 51:C31::,•!300

o i rizq mon ttt da ci divida:: de
ex

•

 )rrici	 find- s. veneta tes da rel)ção que é
roineit i dn	 m°m ii legacia.

N.43 — R . mitt tendo a cópia da repeesenta-
4 4 a 1 , Sub - Dire,itoi • ia tia Contalii idade,

:2:? de fevereiro proximo
O s eseltreeimentos nella. pe-

ei 'os.
— Dolte;acia Fi s cil na Pethia
N. 49 — Con-cheado, p e conta da verba

—Juroseeeorteee;e0 e mais desperas
firrIrt1a— do Ministerin da Fa-

z•-n

•	

l a e iirça,tanto de 189S, o credito de
ISOn0.

— A' Alltntle a ti» Gerumbe
N. —Trais eittindo o cenhoeimento da

remessa do 100:C;(1 , $ em irra,s ile 5(10 léiÁ a
que lhe fe:ta por Doermo 1:o do cien-

te:et !ante tio N.-1.por
- Lel('-eaci 1 Viseal IV) Piauhy:
N. 9 — nemettendu Os titulas de inc o

'.. gg :t10 o monteeio que cemp-t-in a I). Carlota
'.` T arqu e s Pereira, mãe do finado	 tenente

neto .1 Ji 'Iarqres Pereii a o man lanho
e,. e nter a 5 . p. rte teeio soldo i ar in-
demnização IIa itneortancia i'e 714$ que o re-
fei ido ciliciai fiou devendo á Fazenda Na-
chutai.

—A' Dile-ter :et de Cantahilid-le da Seere-
t ;ria da Ind estria:

N. 2s) — Remettendo o incluso processo o
t. tules mcii tivo.z ao montepio lar eendido por
Ii. 4•',smeralda \latim' :o Souza, Garc i a o
D. 01g1 de Soil:a Ga. cie, mãe e irmã do
li eado contribtunto Jo•éde Soim Garcia,
ceatário da Repareção Geral dos Coereios,
e que	 referem e.4	 eao, d., 3i) de
: e t•aibro o189s. e 1, de de .jan-iro ultimo,

de.:1 ira.r (pr.- e Tribunal de Coutas. tendo
yr, ,,seee. cp. i'.•fcricil)S. tittliorS

n 1:4	 dee!aeteão de familia não
ni	 sobe a validez da mãe do

e eitreelinee exeled:). no li. 6 do art. 27 do
.:»:','t »t ii	 '31:2 1: de 31 d., outui.,,, do 1590,
e :;110 esta, habeitenda não provou que ell
eeo o ecei utec nparo. 00111 , 1 det e rmina o
art. 33 do eirtdo ifteivto, re ,..olveu, em
ea.e.eia ext raord Maria ri) 8 de fever,ero pro-
atm pesee do, uoteertne tons li. da seu officio
n. 1:24. de 9 do mesmo mez, ! mio ó ' ; ie, a ea-
bi t i tarda (leguem se trata d - ve 511 iazer os
d» . as requie:tes :teima ti 'i idos, como tara-

:n stb»'tt:,r no .juloane tifo lo tindo
m e no. : Olea até que seHinietel ,o de sue
• por e ll'eer.r	 reconhe-
cer:» ate do direei, desei_ o direito iloquelti
t 1.-diii s ide ou a r-ir . e (10 1::OUIt.l.i0
v1 . ) referi 4» , c o :O 	 o te.
-- n 1: !orai - Ho Nteieel I de .1nalyses:
N.	 ta a t'en t a que acompa-

nho - 1 o	 •.	 de 31 ,:e ta..embro
tiiiie,	 •ee,,•idos ao mesmo labora-
tiee.) por l'ereei,ees	 ‘a Comp., afim

ilcceira	 :t .sub-eon,ienação ;1 que
etiv •	 1,'vad - ta desecza.

— ra-a. de. Moeda:
N. 1—Devolvetb10 a cooto., remettida com

O -filio ii. 4()S. •le 21 de fevereiro pi.oxiino
pi1 .1[1), remivo aos saceoi fo-ne::1-los ao
m i , [a a e tabelecim !rito, afim de serem coiTi-
geles os enganos que se notam na referida
conta.

Dia R
.1' 1). » 1» . e-dei-1 Fiscal na Bahia
N. 50—Beinet tendo os titulo,: decearator:.

das peneies de meio-soldo e ¡montepio fine
competem a, I). Evaneelina Pestana de Mi-
raleia. viiivit tio alferes do exerce . ) Lcai
re :eo Ca rdose de Miran I:), e cone •deaJo, por
conta til. vorba— Pensse y rstas—Io orçamento
itt 189, caelito d 21 a$818 para occerrer tio
pagamento da despert 31 de dezembro
ultimo.

— A' da Parahylet
N. ‘20-1:emettendo o titulo deelaratariii

do vencimento de litectividade que comi)- te
ao palr e ) do escaler da Alfandeea do mesmo
estado Antonio Teixeir t dos Santos o conce-
de o l a; coata da ve-1a—Apo-entalos—.1t)
orç ' m e ato de 1899, o credito ile -114$ para
pagam 'til:o da respectiva desluzo até 31 de
dezembro ultimo.

— Goyaz
N. 6—Remettendo os titulas de incio-seldo

e montepio que. competem a D. Maria Isab,1
Artia ga. Silva, mãe tio tenente do exercito
Felippe Nun e s da Silva, e recorninetrinieln
quo	 melo-soldo se desconto a 5' parte para
indemnização	 quaotia de 1:1439 que o dito
oflicial liceu devendo á Fazenda Nacionel.

—A' de Perrytmlinc:):
N. 29—Conce ienil:), par conta da verba —

Eveetuaes—do Ministorio da Justiça o orça
monto de 1899,o credito de 1:000 para atten-
der ao par intento da ajuda de cust ,) :1 que
tem direito o Dr. Clovis Hevilaqua. conforme
reluisitott equelle ministerio, em aviso
n. 3.991. de 17 do fevereiro proximo passado.
fie : lado assim confirmado o telegramma de 7
do coriente mez.

—A' da; Alagoas:
N. 16—Concedendo, de accordo com o aviso

do Atinister o da Justiça e Neeocios Interiores.
n. 3.S69. de 15 de fevereiro prexirno p-isado,
e por conta da verba—Eventuaes—do mesmo
miai,iterio e orçamento de 18)9, o credito de
1 101 )llt para. et-correr ao pagamento das des-
r eza.s com a aequisição de objectos de expe-
diente, desinfectantes, as-elo da repartição e
da I ;spectoria de Saude do Porto do mesmo
Estado.

—A • do Papeai:
N. 15—Rema ttendo o titulo declaratorio tio

vencim, mito de inadividade que compete ao
telegr , phista iie 3' classe aposentado da Re-
partição Geral dos Telegraphos Fraiiciseo
Carneiro de Almeida Braga, e concedendo. peie
conta tia verba—Aposenta los—do orçamento
de 1918.1 o credito de 1:028$314 para paga-
mento das respectivas despezas até 31 de
dezembro

N. 16-1Zernettendo OR papeis que acompa-
nharam o ()Meio da Delegacia, do Rio Gra ide
do Norte, ti. 5, de 29 de janeiro rel:t
ti vo f)I) 111 1 '1 rb i..o:do pretendido por 0. Maria
Euplir ¡sia de Varia Barros, viu vi do tenente-
coro	 ()o:um:andante do batalhão Flor hirto
oeixoto. Dr. J Amynttla3 n Costa It:trros»
aliei de que a habilitando satisfaça as exigen-
cias coestantee da ordem n. 87, do 17 de
dezemleio de 189-1.

—A' do Ceara.:
N. 13—Ree anineadantio que a consignação

estob-lecida pelo iespectoe do ta7eada, bacha-
rel Luiz \'o-sio ungido a seu finado pao passo

soe 1) e-ra :1 sou cunhado Francisco Aurelio
conlbrine requereu o mesmo ~pro-

grido.
N. lii — Devolv .,ndo o processo e titulo, que

acomirinher-ina O oflicio la Allandeoa dae-se
Eoado, ri. 387, de IS de outubro do atino pas•
sada), relatit os ao m ontepio pretenditio por
I). Feire : isca, X:1 3.101' de Viveiros Silva, esposa
do elni.e de secção da Alfandegit do Maranhão

Feruandes	 afim d . ! qui,
providencie no sentido do ser declarado no

re l'	 titulo o ,b oeente	 i;r1 dia 41:1 pen-

Cri( lin	 t. , ' , 111 : 11;	 itnico
do art. 17 de rPguladie!tto i.o derreio
n. 947 .1, de 31 de °inovo de 183:), e meneio.
nada a data c:a que :um 'a o abono da mesma
pieesão.

— A' do P.,re:
N. 16 — Drinetterldo. por cópia. a Tenro-

seatacão da I , stib dir-cturia do Contabili-
ui:t le de 12 de fevereiro eximo findo, rela-
tiv o '. an tn tii po r. que foi es. 'r plurada no ba-
1:;:ten	 AI:emite:a	 meenio Estado, t10
mez	 ni tio. exercia() de I e..8 a quantia de
-It rossie. nem : cliente de 11P , 	 eIT'Mu das

en a at-realeeão e !keine oe-o) g 03 impo4tos
d., rum., o bohi 41,» qua providencie
sobre a re'tificatelo eelo medo recornmen-
da.lo na dita representação.

— A' de Moias (3erttes:
N. 12 —	 volve-tilo o documentes que

a, ,inpailliaram o oilieio do 19 de no-
vembro de 1 S97, relat: vos a restituição do
imeost. ) d e bebidas, reviam ela per José Feli-
ciano de Camargo, atim de que Sei I. ullá en-
etwida	 tII) comen t e exeriein, e

que o procedim , dito indicado na
circular 11.9. de 9 de novembro de 1895,
tem leea e unir talento nos casos de falta lie
credito pira as restituiçi sies que tenham de
er autorizadas.

— A' leuetoria do, Contabilidade da In-
dustrio:

N. 2(1 — Para que se pessa exp e dir ordem
autorizai! 'o a Deleeacut le iseal no Ceará a
receber as quotas de annillaile com que deve
contribui!. para o mentepio obrig, itorio o
ex • chefe de linha da Estra ia de Ferro Sul do
Per • rtraim -o, eagenheiro ;Ormino Ferreira

Cest Lima, confo eme solicitou essa dire-
ctoria em °Ideio n. 72e, de 1:i de i',e..ernbro

), p e de, dc acco e :o 0 ,1 o ile s‘spael i a do
Sr. Ministro da Fazeleia, de 2 do corrente,
que informo eia qu: data requereu aquelle
eneenheiro peemissão para continuar a con-
tribuir para o referido ilionteple.

lini , terio cla Marinha

Por portaria de 7 do cereente, concede-
dous niez es de lite nça, na Iu una da

lei, iio ()biela' de. Secreta? li	 u Inspeeção
rs:enal d lota Capital Aureliano

Atteb no de Oliveira Tavares, para tJ atar de
sua sande onde lhe convier.

—Por o atras de 9 do enerente
Foi noireetdo Pedro Tinoeo O •1tnaral para

excrecr o legar	 plia..rua..:ia do
11 04pitai Le	 minha

F'oi coreeolida ao conimeserio de 4' classe
refe rrirefe Moysés Spycr licença
para resido. eira Lisboa.

E ri , d.-	 de 25 de	 7.;	 de f.19

An Min isterio da Faot nula, solicitando os
seguint es eruditos:

fie r,(1: n in ez . a D letracia. Fisral no E.tado
da	 para pig:Liii,tito

outr, , s ;;.t zero> sitop: . [do .; no a [no p issaglo
tt ti gp g r. g l g, : g e • aS g la	 —Corrimunitiou-
se a Cem slor;:.. e a vita.	 ,le:ae:a.

51:0 ï e, ii eelegaie.). Fis -al cio Tlieou"o
s.ratat. par: 1 despe; ts I) aviso

tio norto (WS:11'1,0S — ',..0iiit:11.111i-01:-Se a CO'ita-
g'..g•I':.S e sl citada Delegacia.

lie e 6-3-9, á Deli yitei,.,	 T:,,,.‘.0[1ru era
1.en d res, para occorrc. •	p	 ire too de

-,pe, as •'oin o tmeaix . otaiii, , ,,io e e d.rega
f:rte-,•» e„: ao erez-tdoc

ïe,,,..eo.—Corrimil a 1.0u-se a Con-
tadoria, i, 'oneitissão naval na E:iropa e á ci-
lada, 1)eleeeoia.

Itneaeite inforeit,r corno f o i es-ripCurada.
peia. Dele miei lese:ti do 4:t e e.) iro no Estado
de Santa. Ca t eina a qu t do-) $» paga
cee l oostaeoo oda 'moi eeim da lyirra
ei iam) ti i. Laguna e prove:leo-otos de varios
eleecto; quo por este furam cedi-
dos á dita praticagem.
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para construir um trapiche do madeira no
p rio . la. Villa de S. Letreiro. junti ai ter-
reno de sua proprieda e, que o peticionarei
deve reg teime, anta, o af 'emente) do ter•
renos di inarinh is sobre os quaes pretende
constrair o referido trapiche, do arcar lo com
o decreto n. 4.1n5 do 22 de favereiro do
1863.

— A' Fraticag,a rn de Sergipe, wrmittindo
que o pr itiaante di pr :tico de=sa. associação,
Josa Joiquiin do Oh vira So!minlio passe a
assignar-sede ora em deanto José Mendes de
Oliveira, canfarine requereu.

— Ao NI inisterio da Fazenda, solicitando
oss aeuinfes pagamentos:

11 • 6-0.1aa93, privenienti da desp aza de fu-
neral e passtgens, em 1898, con-
firme as olhas n. 5.423 e 5.42a

lia 24~, prov aflaute de guias de cos-
tura; a.ntlexas á folha n. 8:9.

— Ao fribanal .le Contas, deAaran au que
o credito de . 1003, de que nacessita a D.le-
gici 'ai do Tliesouro no Pará para a
verba—Força naval—do exercicio de 180a,
deve sallir da quota—Expediente—co.n que
foi dotada a mesma verba paio decreto
n. 3.171, de 29 de d :zienbro do anno pas-
s

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Caaital Fe feral, autorizando a ilospachar os
pedidos de cèra e artig ..s do electricidade aos
commerciantes pref oados polo e mselho eco
notifico, tendo em vista os preços 'imposto;
na concurrencia realindit para o forneci -
incuto dos citados ;irtigos.

- chefe do estado-maior general da
armada

Daciarando qua, de accordo com o que in-
forinoa, devem ser desientelas tres Apocas ao-
nu ies para as promoções d : ei praças do cor>)
de marinheiros naeianaes que satisaiç um os
exames a que estão sujel l as pelo regulamento
ann , xo ao docret) n. 673, do 21 de agosto
de 18:.0.

Concedendo a Permissão requerida pelo
capitão-tenente Affon so Henrique Nina para
recorrer ao Supremo Tribunal Federal da-: de-
cisões que taem tido suas petições, rotativas á
reclainaçõ ni de seus direitos que, altera
firam po;tergados p das promoçõe4 de 9 o 30
de. agosto do 181)4, de 29 de junho do 1897 e
14 de novambro te ls'08.

Declarando que foi indeferido o requeri-
mento em que o 1 0 tenente Bento do Barros
Machado da Silva pediu que a anVgnidade
dasse posto fosse contada da um mez antes do
decaia.) que o promoveu.

—Ao Ministerio da Fazonda,transmittindo,
por cópia, o oficio n. 63, da fl do janeiro kIL
timo, rtn que o Ars-nal de Ma ailiaa (b) E -
eido clo afano (1:Ti sso Morna% que s,5 a 2a de
d e7embro de 1897 iii ali, recebido o 1)i 'ri,
(Viria], que publicou a apose itadoria do
mestre das officinas de fundição o modela-
dores tio mesmo arsenal João Vioira Ro-
drigues.

—A' inapectoria, mio extineto Arsenal do
Marinha da Balii I., autorizando a fizer en-
trega t capitinia do porto daquelle Estado
dos volumes de legislação ali existentes e
do: armarios resnectivos.— Com municou -se
á rel'arid eapitani

— ‘' praticagem do Rio Grande do Norte,
approvan lo a pena de suspensão, por oito
•iiiis, que impo ao ajudante do pratico-mor
em Macia Guilharmino Guedes de Moura
pelas irregularidades que prati .mu no ex-
ercício do seu cargo.

Dia 28
Ao Ministerio da Fazendi:
Solicitando a restituição das raluisiçan

ns. 2 . 1 e 3a, procedentes do brigue 1),,- uj i, as
quaes se toria.m neaessarias para o ene . rea-
meti ta das contas do commissario Amen .° Eu-
genia Forreira Guimarães. que dseinieircou

navio;
Transtnittindo as f icturas annexas á nota

n. 878. na imD.irtancia de 19:4273492, prove-
niente de varios fornecimento e passagens
durante o anuo proxiino findo, e rogando
providencias sobre o respectivo pagamento.

—Ao chefe do E- ,ta do-Maior Ganeaal da Ar-
1

\Ili ,riz iii li i ao id p .." que o
asiabalacuilenrori val de Daqui te „alta
pire cata l'ap:tal, e un d, stino ao Caaiinisai.-
ria-lo (; ‘rol da Arma Ia. a borracha c.n lançai
que nenhuma amiba:talo alli tem, .-egundo
iaformaii o comuta 1 di 11.ai1lia do Alto
Cruguay	 n. 2:a de jaa:euro ultimo.
—Com•aullieati -se ao Commisa,

Trans !latindo o	 do ranniçaya navaes
p tr.0 a floeltrt .le MaU	 cijs;a c (1..cia riu
' jun a uc uisiçiu d -s	 di-,e 5, e

iLreetainente pelo .rdinmainli)
dita flotilha, saaundo os er, ditos distrilmidOS
wird o actual exereicio e nos tei . ru: s da cir-
cular n. 15, de 5 00 janeiro nanai).

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Fe iLral, deelarandeqUeml ue chamar
cancuraalcia publica para a aciaesaaai
matara. d('8:1ti..,lo ao ene .uroçado giarlmele,
eut Li te do pedala que acompanhou o oficio
mi. 83, de 16 desta in .z.

— Ao insae aor do Arsa nal do Marinha do
Ests . 1..) de alatio Grosso, d eclarando que as
consiena:õ . s para as daspezas com a lavaeem
.10 roupa e acauis:çiia de utensilloa destinados
á enfermaria do mesmo arsenal foram as;
votidas 11 , 10 Coneuesso Nacional e c..nstam
' Ia lei n. ai; a de :;I da 'hz ;alba) de 1898,
cujas eraas não offo:acain inargam pari
qu dquer aliginento nas rasa aaaivas quotas
convinda, por ¡Si re : triaeir as despezas,
se:nuniando o Governo na piano do ec000rnja,
que traçou para o equi abra, das finanças da
Itepubl

—a' Goatadoria, autarzaado a mandar
a.bon ir a) E idas \ Ires Ferreina (Ia
Roca o quantitativo Oastart lo a passagons
para a enfermaria da Coaacabkna, relativo
aos inaz ..s do dezein b.:o o i o oro til anos.

—Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada:

Mandando:
Contai eu machinista naval de 4 , classe

loa, Antunes Pe: :eira, como de viagem e na-
vegaaaa a vapor, o perioda de 27 dias tia
que o cruzador A ti/ ri let, no qual se achava
mui) o'ca..!(). esteve 0:11 commisala outra este
we . to e a 1111 i do Fernando ite Notonlia;

Averbar uos asseittÁalen*.os do en_ emiti .iro
naval de 2 cliss . , .'apitão .le fragata
gradual° Carlos Aecalla o avisa n. e30 A.
Ja 29 de abril de 1893 o a apresaitsaem do
trabalho t t i . ,olado a O novo tarai-ala Whi-
tehea. ta, que fa appeovado. premia lo e man-
lado imprimir por este inini.sterio_ ciailbrtne
consta dos avisos n. 58, da 12 de janeiro, e
ri. aau ,	ao aa e‘vareiro de 1890.

Daelarando que a viuva (I.) inestee rio'.
ti l  lio corpo de ()alei:Les mann aea-os, 29
tan a n f a gra alada, Antoaia Tharnaz is S11/-

1,ee:, iria tem (liraito ao quantitativa de 3110:a
para lun a ral. amai .iant, o aias() do :1 me abril
lii 1S9..; s,Unciite coacedeu til ou i tio aos
officiaes da armada e casses annexas, não
poluto ser n9lle cainpecheitilidas ot-
ti res que, ein airtule de raform a com . , o
de que s.! trata, ou por outro quala uai . mo-
tivo. ob'enham a g raduação de ollicates•—
Connnririue,ru-s á Cm ¡vara.

— ao, Arsenal do Pará, declivando ter re-
sul vidgue n :io se ureia cila a Vi de ama n
1111e • IS . ' da ili-actoila de machinas do mesmo
arsenal. atO ulterior resolueío.

— Ao Ars‘inal do num Grosso, deAaran.in
que não póde ser attendelo o requerimento
em que o ex-operario Jose Corra Ribeiro
pe nu sia, aeadmaaão no mesmo arsanal.

—A' Ca itania da balda, declarando qunal.,
accorde aan o art aa) lin rezulautento que
baixou vont o decrea) n. 2.20a, de 30 ile de-
zembro de I895, pado acceitar e doa:panar
tolos os te pa-e . imareas que tarem aarasenta-
da; pel escandidat , s Á carta de machinistas
de 4 cl. a se ila marinha mire ''te.

—A' Ped icag in da Esaaate Santo:
D9c1aran la que !ião convem augmentar,

como prapaz, a taxa de prificieein cobrada
peta eutea . a. e nali 1 : t mios trxVio .4 (iws deman-
darem o_liorti e barraada Victoria, no mesmo
Estado ;

— Ao chefe do Estaio-'.‘laior General da
A rm ala

Trati : mittindo os papeis referente-; ao ai'
ene() ene	 ria cauta de pharinacia
cirargiã.o Dr. .1o:à .: Calmou de Aragão Bulcão,
correspondente ao pe etodo em que serviu
no vapor de ;eu !rra &mios, e recommendan-
do crio providencie sobee a justaticaçã . ) a
que se r, firo o (dileto de 10 do corronte, da
Conta folia da Marinha

Commulicando haver approvado os termos
lavrados a bordo do pata.eho Paquegeer, em
O do novembro de 1808, relativo a di versos
objes:tos .julgados Muteis e pertencentes á
reapoasabilida bi do eanimiss trio João
mico A,ioli Lobato — Os t erm is foram
raniettel . ); a, Coe

—Ao chefe •10 Commissari ido Geral da Ar-
ma Ia, autorizand a reinetter, confnen e so-
licit ni cal olliø le :20 de janeiro ultima. ao
Arsenal da Marinha dosai Capital. os barris
de °leu existant-s tu corinnissariado
desde 1891 e seni appleaeão aos navios da
armada. — Communicou-so ao citado ar-
senal.

—Ao inpector do Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Grosso, transmittindo o pe-
dido para o fornecitn eito de roupas á enfer-
maria do mesmo arsenal e recommendando
providenciar sobre sua acquisição pelo cre-
dito distribuido no actual exereicio á Dele-
gacia Fiscal, tendo em vista a circular ti. 15,
do 5 de janteis) —Dau-se conheci-
mento ao Qaartel-General.

- capitão do Porto do Estado do Piauliy,
commimicando não podar esto Nfinisterio
attender ao p, ,dido para o fornecimento, pelo
Cominissaria.lo Geral da Armada, do citas)
capotes destinadoa ao pataio e r.inadorcaao
sarviao iii mesma capitania.

—Ao capitão do porto do E,tado d Ala
geias, t .ansinittindo os pc lidos para o fora-
cimento de diversos artiaos de que necessita
a mesma capitania e declarando que deve
adquiril-os itire:tainente p2las quotas distri-
buidas no actual exercido á delegacia tisna],
convindo ter em vista a circular n. 15, (1e5
de janeiro ultimo.

—Ao capitão do p)rto do Estado do Es-
pirito Santo, dec:arando qu- approvala
daspeza. n.i importancia de 70$ que mandou
realizar com o enforramento do marinheiro
nacional Francisco Roirigues da, Silva —0
respectivo termo de ohito foi tra.nsmittido ao
Ministeaio da Justiça.

— Ao Quartel-General, declarando ter con-
cedido licença ao 1- tenente Randolpho E gy-
dio de Nor nha Moraes e ao 2^ tenenta Joa-
quim Nunesti Souza, embarcados no tarou-
raçado Ag . ,i ,labaa, para prestarem exame de
astronomia pelo actual regulamento da Es-
cola Naval. — Communicou-se á referida
esvaia.

A' Carta Maritilia, transinittindo cópia (la
unia nota da Legação do Impem allemão no
&azia refarante ao incide ite occoerelo cain
o brigue allein5.,) ..t,a . zone nos baixos da
Bragança, quando damail lava o Rio Pará, no
no dia 8 do dezembei de 1895, afim de
que habilit esta. Secrea . ria da Estado a
presto' ao Ministerio das Relações Exterio-
res. conforme solicitou, as informações que
lhe leram pe . lidas pela mesma aegaça,a na
ref . rtda nota.— Expediu•se identico aviso a
Praticagem do Para e comnatinicou-se ao Mi-
nisturio /las Relações Exteriores.

— A' les !ola Naval, autorizando a matri-
cular na mesma. esc . Ia .1 ião Tristão Norberto
Sobrinho, deveudo sujeitarse próviamante
inspecção de sande.

— A- Eaiola da alachinistaa Nava.es da Ca-
pital Federal, declamando que devo dar ex-
ecução ao que preceitua o arr. 13 do reaula-
manto a qao se refo: .a o decr7t. ii. 2.208, do

de delenbro de 18aa, que manda que o
anno letr vi comeca no pioneiro dia util
mitran.

— Capitania do Porto do Rio Grando do
Sul, declarando, em solução ao falido n. 7, da
4 da correnta e com roferencia ao re-jueri •
Mento eia que Jorge Frielt pediu autorizaeão
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pp aa aa.talo o precal:inento que teve pada
com o aretic Josa Luiz Teixeira, em virtuta
aes ina etites °acot u lados com o paquee;
italaaia	 .Inn••;ro e vapor ()liada do
Lloyd --,commetulando quo faça
aantir ao referido pratico que desempenhe o
sau serviço com todo o cuidado para que não

repro aizam factos semelhantes.
—A' Capitania das Alagóas, recommen•

dando aita envie a esta secretaria de Estado
as danaasõas tia. Incha de que tratou cul
;Anojo mi. 139, de 3 do	 rrente.

Rcre,ie»lo .: despachados

José Cupertino da Silva, sub-ajudante ina-
ehinista.—Indeferido.

Luiz Emilio Balata, commissario de 4 classe.
—Indeferido.

:1átnisterio d .. Guerra

Por portarias de a da corrente, c meado-
r lin-'e as eguintos licenças, para trata-
menta de sande ande convier, aos interessa-
dos:

Por 4 •I ias, com o respectivo ordenado, ao
2, ciliciai da secretara de estado da guerra
An h e Cordeiro de Nearainis ',abato;

Por 90 diss, tamb In com n ordenado. to
anxilier deas...rapta. do Collegio Militar Luiz
Fernandes 'lanosa Cordeiro.

Req•winaentos despachadas

J 5i ken:teia Ribeiro. rnajor.—Indeferido.
a:pipitem° José de oliveira, alferes.—Man-

t alho o despa.cha do 17 de janeiro.

Ministerio da InduLna Viação c
Obras Publ;cas

Directoria Geral de Contabilidade

Reveriweillo: depach td)s

Dia ii de março de 189'. n

D. Viceatitia Espiadola Silveira, solicitando
os favores 'là montepio por fallecimeaso
Seu marido Nicalau Avila Silveira.— Do-
ferido.

D. Amalia de Castro Monto, idem, idem,
idem. por (aliciamento de seu marido Jose
Henrique do Monta. —Deferido.

us.

Por portarias de 9 ao corrente, foram con-
ciali las a seauintes licenças a ernpregaslos
da Rapai tição Geral dos Telearesphes

De 90 aias, ao telegraphieta, do 3 u classe
a -aleriana Penedo da Fouseea, com venci-
mantas na farina da lei, para tratamento de
sua saude

Do seis mez as, PM prorogaçao, ao tateara-
phista de 4- u classe Jos .5 Ribeiro de Almeida
Braga, para tratar d.3 a!its interesses.

---
Eepeilicate de O de março de 1899

Remett e tase ao atinisterio da Justiça e
Nesmcios Interiores a relação tias funecio-
narios ila Directaria Geral dos Correios que
teein graduações militares.

Directoria Geral de Obras e Viação

L'xpcdiewe de 9 de zaro de 1990

Por aviso desta data autorizou-sul á di-
rectoria da Eetrada. do Farra Contrai do
Brazil a :admiti ir na mesma estrada, afim da
nella prai tear, na (arma do art. 15 da lei
11. 39 A, de :3o (te j .111-ilo de 1892. o I s tenente
•10 4' 1ist:.111iio do arra liaria João Dionysio
da Silva Peaeira, conforme requisitou o Mi-
'listara° da Guerra.

—Por mita o de igual data respondeu-se
do Ministerio da Guerra, do 2 •10 emaen ta,
mez. dando conhecimento das ordens expe-
didas.

_Autorizou-se a fiscalização da Estrada de
Ferro de Porto Alagre a Uruguayana a ceder
ao cidadão Carlos Alegre, eontractante da
canclusão do trecho do extincto prolonga-
mento da referida estrada, entre Carvoracv e
Alegrete e o trafego de toda a linha de Ale-
grete a Uruguayana, os materiaes e sobresa-

u lentes que existem em deposito no Rio Gran-
de, proprios para locomotivas, recolhendo a
importancia total á estação fiscal competente,
como renda eventual.

— Remetteu-ee ao Ministerio da Fazenda,
em resposta ao seu aviso n. 14, de 18 de ja -
noivo ultimo, cópia da informação que sabre
a transferencia para aquelte ministerio do
uma clamara adquirida pela Estrada de Ferro
Central do Brazil em 1896, no suburbio da

cidade do Ouro Preto, prestou a di eectoria da
mesma eetrada em officio de 18 do mez pro-
ximo findo.

—Transmittiti-se á Directoria Geral dos
Correios, para o seu conhecimento e tins con-
venientes, a correspondencia encontrada em
aban tono no mez de fevereiro ultimo, noa
carros correio, a que se rafara o officio por
cópia, da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil que acompanha a referida
correspondencia.

— Communicou se ao engenheiro•fiscal da
Estrada de Ferro Central de Pernambuco ter
sido approvado o acsordo celebrado a 14 de
julho do armo passado entre o arrendatario
da mesma estrala e o gerente da Usina Pro-
grassa Colonial, para o trafego da ramal da
mesma usina pelo material daquella estrada,
medeante as con-lições estipuladas no respe-
ctivo termo.

—Expeliu se aviso ao alinisterio da Fa-
zenda, eia solução a seu aviso n. 23, de 31
de jantar() ultimo, declarando nada mais ter
que pravidenciar acerca dos pedidos do en-
carreaado da conservação da fabrica de ferro
de Ipanema, visto que aquelle estabeleci-
mento havia s;do posto á disposição do refe-
rido ininisterio por aviso n. 41, do 12 de
abril do anuo passado, em virtude de dispo-
siçila legislativa.

Requ, rinlento despachado

Vicente José Dantas, subernpreiteiro do
5 trecho da Estrada do Ferro Central de
Pernambuco, pedindo pagamento de obras
quis diz executadas e não satisfeitas quando
foi resceralido o respe ativo coutract a—Man-
tenho o despacho anterior deste ministerio.

RENDAS PUBLICAS
addramuro.ii DO 110 DI JANI030

rtoodimento do dia 1 a 8 de março
de 1399. 	 	

•	

1.598:880!514
:dem do dia 9 	 	 242:4258116

1.s39:2851630

&ia Igual penedo de 1898 	 	 2.503:2141710

RECIFI10011A

Rendimento de dia 1 a 8 de março
de 1899 	 	 374:0773908

MOUS do dia 9 	 	 60:3353936

431:133$S12

em igual poriodo de 1898 	 	 422:2318055

anenannotica DO ESTADO DO MINAS NA CAPITAL PISDERkL

Rendimento do dia 9 de março

	

1890..	 37:2771718
Idem do I a 9 	 	 277:5291011
1:to iges/ poriodo do 1893 	 	 267:5063950

MESAneC IMNDAS DO ESTADO DO 110 DE JANCIZO

Rendia/moto do dia 9 da março

	

do 1599 	 	 22:315É:510
Idem do ia 1 a 9 	 	 230:599570

NOTICIARIO
'Tribunal de Contam—Ordens do

pagamento soare as quaes proferiu despacho
de registro, em 8 e 9 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministério da Justiça e Negocias Interiores—
Aviso n. 4.006, de 2 de março, paeamento
de 250a, salarios dos serventes do Tribunal
do Jury, relativo; ao rnez de fevereiro findo.

—Mi nisterio da Fazenda—Offidos:
N. 140, da Alfan u iega do Rio de Jan eiro, de

2 de março, pagai menta de 217600, do despe-
zas feitas pelo porteiro dessa repartição, em
fevereiro ultimo

N. 26, da Caixa do Amortização, de 16 do
fevereiro, idem de 87$500, de fornecimeatos
feitos pela Companhia Industrial de Tiatas
Sardinha, em janeiro :

N. 12, da Superintendencia da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, de 1 de julho do 1898,
pagamento de 88$888, ordenado de abril do
amanuense Jayme Fernandes Freire.

—Matisterio da Marinha—Aviso n. 348. de
21 de fevereiro, pagamento de 4aSaa32, des-
petas; miudas do varias repartições desse
ministerio, era janeiro ultimo.

—alinisterio da Guerra—Av iso ii. 10R, de
20 de fevareiro. pagamento de 2:755$548, de
despazas realizadas em diversos estabeleci-
mentos desse ministerio, no mez do dezembro
ultimo.

Estrola kbolytechniea-0 rasul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Desenho geometria° e elementar—A ppro-
vados simplesmente, Eridano Estavas e An-
tonio dos Reis Carvalho.

Curso geral—Exercicios praticas do 2' anno
(regulamenta de 1896)—Approvados plena-
mente, Ewerardo Adolpho Bacleheuser e
Heitor Lyra da Silva.

Curso de engenharia civil—Exercicios pra-
ticas de machinae—Approva. lo plenamente,
Anuis° de Escragnolle Taunay.

Tnagadoria do Themouro —
Paga se 110.1(3,10, a folha dos opararios da Casa
da Moeda.

Correio — Esta rapartição expedirá
malas hoje poios seguintes paquetes:

Polo S. Jo:é, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressas até a 1 hora da tarde •
cartas para o interior até a 1 1/2. ditas
com porte duplo ata as 2. objectos para re-
gistrar até as 12 da manhã.

Pelo 11,.agança, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Peto C ir dina, para Santos, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã , cartas
para o intarior até ae 121!2, ditas com
porte duplo até a 1 ila tarde, objectos para
registrar a10 as 11 da manhã.

Pelo Aq ,, itai;te , para Dalear e Marselha,
recebendo impres so,' até as R horas da manhã,
cartas para o exterior até as 9.

Pelo Uni ,To, para Maca.° Ceará e Mossoró,
recebendo impressos ata as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até as 2 1/2, ditas com
porte duplo até as 3, objectos para registrar
até a 1.

— Amanhã :
Pelo 1Vords prorth, para Mija e Nova York,

recebendo impressos ata as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 12,
objectos para registrar ata as 10.

Pelo Ir tipara, para Paranaguá, Floriano-
polis te S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as II horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 11 1/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectos para registrar até as 10.
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Pelo I'aparici, para Victoria, Bahia e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas pata o interior
até as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7. oajrctos para registrar até
as 6 da tarde do hoje.

-Afim de prestarem esclarecimentos, convi-
dam-se a com par •cer na 5s secção desta re•
psrtição os remettentes das cartas endere-
çadas a José Santelino, Ponteveilra, Correio
de Redondeia., Ilespanha; a Manoel Pereira
Gomes, S. Martinho de Gaifões, Portugal a
Gorni Antonio, S. Paulo e a Antoaia Maria
Ferreira, em Braga, Portugal.

Obiturirls• - Sepultaram-se no dia 8
de março 76 pessoas. fallscidas de:

ÀCCesso pernicioso 	 6
Febre amareila 	 9
Febres diversas. 	 	 7
Outras causas 	  54

76
Nacionaes 	
Estrangeiros 	 34

76

EDITAIS E AVISO
a
Escola laolytechnleal

De ordem do Si'. director interino, faço pu-
blico, para coali 'cimento dos interessados q ue,
amanhã, sexta-feira, 10 do corrente, ás 10
horas da manhã. dar-se ha ponto para a prova
oral, aos seguintes senhores :

Mathemittica par t admisstto

Antonio dos Reis Carvalho.
Manoel Victor da Fon :eca Gaivão.
Duarta Coelho Pontual.
Armando Augusto de Godoy.
José Pinto de Miranda Montenegro.
Manoel Luiz Osorio.

Turma supplementar

João Hortoncio de Mendonça Ucliôa.
Adalberto Pedreira.
Luiz Rarnalho dos Reis.
João Salvador do Miranda.
Carlos de Souza Vianna.
Eloy Ottoni Mauricio de Abreu.

Do sexo masculino 	 47
Do sexo feminino 	

76
Maiores de 12 armes 	 43
Menores de 12 armes 	 33

715
Indigentes 	 21

Manta Casam da talissericurdIss
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Mfsericordia, dos bospicios de Nossa Senhora
ia Saude. de S. João Baptista, de Nossa Se-
ahora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dõrea. em Casca.dura, foi no dia 8 de março
o seguinte

Nac. Est. Total

Existiam 	   778 942 1.729

Entraram 	 si 41 72

Sabirain 	   17 21 38

Falleceram 	   6 9 15

Existem 	 786 953 1.739

O movimento da eiiia do bat cs • doa consultorio•
¡Milicos foi, no mesmo dia, de 785 consultantei, para oa
lune* se aviaram 904 receitas.

Fizeram-se 4 extracções de dentes e ii obturações.

a

DeseAlto g!ometrico e elementar

Amotino José dos Santos.
Francisco Feliciano da Motta e Albuquerque.
Francisco Macedo Junior.
Jose Luiz Baptista.
João de Avaliar Magalhães Calvet.
José Antonio Pereira Junior.

Turma suppl?mentar
José Oscar Moreira de Men.lonça.
Miguel Gomes de Pinho.
Angelo Punas° Baratta.

Nota-A's 11 horas da manhã comecará
parte da prova graphica de desenho de

estradas e continuarão as de desenho geome-
trico e de aguadas e de construcção.

Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, 9
de março de 1899.-Alexandre Gomes da Silva

veç, sub-secretario.

Internato do Gyannaslo
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico,
que contintla até o dia 15 do corrente a
inscripção para o exame de admissão á ma-
tricula deste internato.

Capital Federal, 7 de marco de 1899.-0
secretario, Antonio Alves C'orréd Carneiro.

Escola Nacional de Relias
Artes

De ordem do Sr. director, : ç o
que, a partir do dia 1 até o dia 14 de março
corrente, estarão abertas, nesta, secretaria,
das 9 horas da mau ilã ás 3 da tarde, as ma-
triculas para o curso geral e curso especiaes.

Os candidato t matricula deverão requa-
rer ao Sr. director instruindo o r queri-
mento com certida s de idade e de naciona-
lidade e attestados de exames de por-
tuguez, arithtnetica o geographia, para o
1" anno; do fraacez, historia, algebra, geo-
metria o trigonom .aria para o 2' auno.

Os candidatos de livre frequeneia deverão
reque: .er ao Sr. director.

Secretaria da Escola Na.eional de BsIlas
Amos. 1 de marça de 1899. - o secretario,
bacharel Divo	 (•

Instituto Nacional de Musica
De ordem do cidadão director, faço publico

que, de 1 a 15 do março, effactuar-sa ha na
secretaria deste instituto a inscripção para
os exames de admissão provisoria o para
quatro subvenções annuaes de 500$, distei-
buida.s de acconio com as respectivas In-
strucçõ s pelas classes do oboe, fagote,
trompa e contrabaixo, continuando aterra
att 15 d o mesmo rum a matricula para a
admissão inicial de alumnos.

Aos alumnos que reclamarem, serão ex-
pelidas as respetivas guias para paga-
mento de matricula.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 1 de março de 1899,- O secretario,
Artliur 'folentino da ('osti.	 (•

Guarda Nacional

Quartel General do Commando Superior
da Guarda Nacional da Capital Federal, 8 de
março do 1899.

ORDEM 1)0 DIA N. 18

Publico, para coahecimento da guarda
nacional, sob meu interino ~Mando, as se-
guintes determinações e occurrencias

Demissões

Por &eretos da 4 do corrente, concede-
ranaso as seguintes demissões

A Theoloro Henriqua Maia, do posto de
2^ tenente da 4 . bateria do batalhão de ai ta-
lharia de posição.

A Antonio iliaa* Gomos Brandão Junior,
agarregailo ao antigi 4" I, ttallsão de infan-
taria, do posto de tenente.

Decret sem elreito

Por decreto de 4 do corrente, declarou-se
sem cffeito o te 22 do setembro lo 1894, que
concedeu as honras do posto de major da
guarda nacional ao rapitão aggrogad . ) ao
antigo 4" batalhão da reserva Luiz Waddin-
gton, por assim o haver podido.

Aggregações

Por decreto de 4 do corrente, foram man-
dados aggreoar na gnard;) nacional desta
Capital, c )nrorme saca:iram:

Ao estado maior da brigada de artilharia,
o riss,j• r Antonio Jos Caetano Junior, ficando
sem effeito o decreto de 28 de janeiro ultimo,
na parto cru que o classificara como fiscal do
6- batalhão da reserva

Ao estado maior do 2' batalhão da reserva,
o major cirurgião Dr. Amando José de Moraes
e Brito, fica.ii lo sem atreito o decreto do 28
de janeiro ultimo na parte em num ii claasi-
ficara no estado-maior da 5 , brigada de in-
fantaria.

Directoria (10 Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resurno meteorolagico da estação central no morro de Santo
Antonio. no dia 8 ,le março de 1899 (quarta-feira):

floras
Daronintro

a O.
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmospbera

_

Especie de
nuvens

Quantidad
de nuvem

mim e m/o d/.

1/2 n. 755.03 27.8 20.24 73.0 SSW -- -- ..-.

3 a. 755.09 26.1 21.09 i.4.0 wxvi. -- -- --

8 a. 755.42 2.5 21.46 88.1 Nit Cla o. .. O
9 a. 7)h53 28.9 22.35 7.5 NNE Idem. -. o

1/2 d. 756.37 32.2 22.83 13.8 SSE MOM . x e
3 p. 755.53 33.8 20.27 52.0 SSW Idem. K 2
8 p. 7:6.t3 31.4 17.61 52.0 a Wm. co. K 1
9 p. 757.79 27.2 21.01 7.4 sag Hom. 0

_a
Temperatura maxima exposta 	 	 32°6

•	 »	 á sombra 	 34.0
minima 	   	 255

Evaporação em 24 hoeas a sombra 	 5re/m2
Duração do brilho solar 	 101a31

Observ,,ções

A's 3 11. 10 m. p. ouviram-se trovões ao N. Depois de 6 h. 30 m. p. notaram-se ao NE
relampagos que mais tarde manifestaram-se do WSW, durando até depois de 9 h. p.
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Aoasta	 r ri 	 r.ers...1,
t,do .11P(''11'..v nnn• ii•

eando sem elf deiii decrato, a as de . i • l n I‘ if o
ultimo, na parte eia que o 1Tel-toou ajudante
de orIeu ria a- bingada de infamaria;

Aorstadonna ier ibt	 b e ig-ila. ,I• • til antar et,
eaaitão •ese Alves da eiive Guimarães, fi-

e ,iiosem effaito o de,n .elo de a s rio j oleia)
tiltelea ria part e cm ene ronetv:ii ar posto
de major fiscal do 5 bat.:lha:o da mesma

Ao estado-ma bn,	! de infai,tas
o major himorarre e tenee	 •ff, alvo l)-

i!!ph	 h Sanes Cari sn 1..11s. tia indo s.an
eleito o decreto que o ilarne‘,11 pa, a o potos
( 1,e	 capitao . ajadatite do	 Ir," lhatalhã da o
mesma arma.

Pelo SI inisteriu da Justie , e Naeo -i• e In -
t e •:ores foi dirigalo a esto come:ando supe-
re,- o seguinte aviso:

Ministerio da Ju•tiça, e Na gace)s Interiore-:
• vetaria da	 sec,;"-to—n I .3ao

—Capital Federal, 7 de mana . ,10- , iaa9.
attenden-lit ao que tiro uzl s 0:11 • 5
sn. 86 e 9. ne 4 e ai d., corrente me,.,

da, la.ro-ves go. , fica peie:di tado aos efficiaas
tias: indicia o uso, gearia, e ia ,,,rviaa
teren dos quarte•:e da tunica de 11a.nella
azul ferrete, eaja ri eseeirçao neemiiannau
pr in• . iro dos ditos olticiaes, e ti.:.pcn-ados in-
teiramente o das pelairais eia todos os uni-
formes da dita mi:icia.

sande e fratarnelail :e.eç toa.
Sr. e ironel eienai In Janta sup riaer interino
da guarda nacional da Cl pitai Feri .ra.l.

Diseripyr7o da trolie

De fianella azul le,a at e ah doando ao
centro por nina. or 1 1111	 ais.

Gola em pé, tra pezias e care dei, das c.res
adoptarias para as differentes armas, nos
trapezios o distinctivo da arma de metal
dourado.

De flaaella encarnada. carmezim e bal l •u-
tina azul ferrete, sendo esta para os estatles-
maiores e as outras para as differentes
armas, já em uso, circulada p traltela-
mente por de as ()micos de tr...nos I le galão
dourado de irr asEl de larg ura, ai rota la
em cima por um betão e na parte lufes
rier o distirwtivo da aluna de metal dourado.

(-)SI emblemas dos commandantes em geral
serão de rtietel dourato.

Esta peça de unifuru ri s ra usa-la pelos
orlici- ..es do seeviea activo.

l j rr.ri' (CS
Apreaentaratn-ee a este quartel-eaeeral

nos dias 4. i; e 7 do eerreeta, ng capitães An-
tonio 1.0ozatla Mareei al, Jeão 8 ptaita
Franco VianNa e Joaquim Coatailio Filno
tenentes Itasilio 1-imy.alio 10 .11ineula. .1nsa
Bani:ano da Costa, .1,a . é ra Cozia Tirnotheo e
Antonio Augusto da Silva Santo:: 2' ten dite
Maio ,1 Soares Fraissard e alfaie s Dama-
sirr Lorie d:1	 toda ror terem si
classificados em virtude 11 trova ocaui-
zaeão

caronal Dr. Fera . ??,10 31,..,1 'g de Abnei'l r,
commandante euperior interino.

l'olieia da Capitai Federal
Tendo ficado sem efiaito a concurrencia

aniiumeada pau'; e fornecimento do 500 me-
tros de algodão braneo para laneoae e cami
sae, 2101 mantes, 501) marmiLi s (I ., tolha, 20
colchões de capim o an travesseiros. para uso
d,,s presos recolhidw. it Casa de Detenção,
manda o sr. In . . chefe de p. bela que se con-
vido novatn.-nte as pessoas que quizerem

Jtcarreg'ar . s ‘ ; de tal torneei:tient° a apresen-
ta rom 110SLI repartiçãO, ate o dia 11 do cor-
rcuto, ri ! nojo dj•,, as suas in'Am.stas, podendo
antes examinara et na mesma rapartiçáo as
amestras dos artigos a fornecer.

Secretaria de Policia o Detricto Feder .,1, 7
de mano de 1809.-0 s e crs' ario, C n	 Just3
d..; Siqueira raormdlo,

Pagadoria do '1-besouro

Previne-sa aos Srs.intere idos para virem
receber seus vencimentos e co:Itts do exercido
de 1898, do dia 10 ao fim de cada mez, afino
de não cabir em exercidos findos no dia 31
de março.

Pagadoria do Th .sour,-,, 26 de janeiro de
1899.-0 escrivão, Jose It. Pereira d Cruz. (-

Cai ne, de Amortização

EDITAL

Por esta raliartição faz se publico que no
dia 11 do torrente, será aqui conferida e em
seguida in •ine.rada na casa das machinas
.Slfandeg,a de, Rio de Janniro, com açsistencia
da junta adniinistra.tiva da Caixa de Amnrte
zaeão. do director da Contabilidwle do Tira-
s mro Fe leral o das representantes do Lowl nt

rui 2? ver Mate	 Lludon and R
Drall e Pro g iiiani,che II roh fiz Derdschlrnd,
a quantia. de 1.060:0of , $. Tear contaria impor-
t.:lucra que tem de ser destruido., nos termos
do accordo eelebrado em Londres, em 15 %te
junla) de 1898.

Caia i de Amort i zação, 9 de março de 18i9.
—O inspector-interino, .11. Janseui

e
Recebedoria da Capital

Federai

INIPOSTO DE CONSENIO

Por esta repartição se faz publieo giro a
mama 1 acha-se habilitada para a venda ri •s
estampilhas das novos impostos de consumi)
dos seguintas valores:

Da $200 e $300 para perfumarias.
De $500 para cartas de jocar.
Do .$100, $2a0, $300, $40 0 , $700 e 1$000

para calçados.
De SI00 e $200 para especialidades pharma-

ceuticas.
I) , $035 e 400 para vinagre.
De $050 e 100 para as conservas.
De $020, $050 e $100 para :is voltas.
Recebedoria da Capital Federal, 6 de março

de 1899.-0 director interi tio, José Ramos

	

Silva Juni ))'.	 ( •

Recebedoria da Capit:ki
Vedoras.

Faço publico que, de conformi !ade com o
regulamen ...o que ba • x eu com o decreto
n. 3214, desta data, hoje pablicado no Diario
Offici '1, os Srs. fabricantes e commerciantee
da piela iradoa de fumo estão obrigados a re-
gistrar nesta Recebedoria os seus estabele-
cimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante dos tu ,sina preparados
(art. 4 .. ) até o dia 20 de inaeça proxiino fu-
turo (art. 77), mediante as seguintes taxas:

	

Fabricas 	 	 200$000
Depositas de fabricas e

casas commerciaes em
grosso ou par atacado. 	 104000

Casas coaanerciaes ex-
clusivamente de pro-
parados de fuma e
seus accessorios 	 	 54000

Casas commnrci les com
outros ramos de nego-
cio, ai:tilados de prepa-
rados de fumo e seus
acc,sserios 	 	 20$000

Mercador ambulante,
ainda que trabalhando
por conta de fabrica ou
casa co:nmercial regis-
trada 	 	 20$000

Os industriava e cornmereiantes que se es-
tabelecerem depois de 28 de fevereiro deve-
rão obter o registro antes do iniciarem suas
operações cninmerciaes. pagando integral-
mente o registro annual, wialquer que seja a
época de trino em que o obtenham (art. 5",
paragrapho_unice).

In:orrezão ia multa. ile a 500:; os que
delxarein de registre . suas lábricas, estibe-
l ecimentim e os individ dos nt empregarem
na venda ambulante (art. '35 !cara a).

Recebedoria da Capital Federal, 23 de
vereiro de 1899.-0 director interino, José
R 'mog do .itra Junirr.	 (.

Airándega do :ltio de Janeiro

EDITAL

Pela ins •aectoria. ta A)landega do Rio de
Janeiro faz-se publico, de accordo cora o
disposto no art. 69 do regulamento n.
de 21 do cornada 'Dez, que já se aliam á
venda nesta repartição as novas estampillia.s
para a cobrança do imp,isto de consumo do
fumo estrangeiro, pelo que fica intreado o
prazo improrogavel de 2 , 1 dias, a contar desta
data, além do qual não 1 , o lerão circular no

mi-til ser exp sai: á venda o fumo.
seus preparados e ire:cessorios de pipo! e
palha que não estejam n estampilh 1--os de
conformidede com ae dispoeições do citado
regulamenta e respectiva (abelha annexa.

Para este fim os interessados poderão, den-
tro do prazo acima esta balecitio. supprir-se
das estampilhas que necess.tarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de fere'
toiro de 1899.— J. F. de Paula e &hm. (•

Ministerio da Marinha

De orlem do Sr. chefe do Estado-Maior
Geeeral da Armada, I' içs publico que durante
30 dias, a contar ,ns hoje, fica aberta na
2* secção do Quartel General a inseripção
pira o coacurso a nina vaga de pharmacen-
tico do 4 . ` classe, devendo os candidatos
satisfazerem a todas as condições exigidas
pelo regulamento annexo ao decreto n 683,
de 23 de agosto da 1890, que são as se-
seguintes:

la pratica do pharmacia
materia me lira o arte de formular;

3, chimica pratica e analytica em suas
applicayies i mediei-ia e toxicologia em
geral.

Condições:
ser pliarmaceutico Urinado em alguma

das Faculdades de Medicina da Republica
Fe !eral dos Estadas Uaidos d3 Brazil, ou por
alias le:zalinente habilitado;

2 . , ser cidadão brazileiro e estar no goso
dos direitos civis e p-Nlitcos;

3 . ', ter inanes de 25 annos de :idade, o que
será provado por certidão de idade ou
documenta) authentico que era juizo produza

e a substitua;
4, ser morigera lo, o que será tainbem

competente e documentalmente pravado
5. Ter a necesea ria robustez e sande para

o serviço nasal, o ritme será julgado por uma
junta de s tude u/ luu: nomeada.

As provas exItibidas em concurso pelos
candidatos. veraario sa!,re as ma i orias acima
aspeci ficadas.

Segunda seceãa lei Quartel-Gennral da Ma-
rinha,1 de 11111rÇO de 1899.—Dr. Josè Pereira
Guinaureres, inspector de aludo naval.	 (.

De ordem do Sr. chefe do Estado-Maior
General da Armada. faço publico que fica
aberta na 2'. secção do Quartel General, por
espaço de 3) dias, a contar de hoje, a in-
scripção para o concurso a uma vaga de
altunno pensionista do Hospital de Marinha,
devendo os candidatos satisfazerem as con-
dições ex:gidas pelo deerato n, 429. de 29 do
maio do 1890, de vornbinecão com as ia-
strucções do de.,.reto ti. 3.722. de 24 da ou-
tubro de 1866, que são as seguintes:

aprffientação de attestados de bons cos-
tumes, passados peles respectivos lentes ;
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approvação da.s matarias que constituem
o 4 4 anuo medico.

O concurso constará do provas oral, es-
cripta e pratica, que versarão ssbre exame
dos doentes, applicação de apparelhos, etc.

Segunda secção dn Quartel General da
Marinha, 1 do marco de 1899.— De. Josd P.
Jeiett 1 ;miltp7es, inspector do sande naval.

Escota Naval

CONCtt an,ENCt A

De ordem do Sr. contra:almirante director,
faço peblico ate esta secretaria recebe
titaS o 'lia 15 do coerente, a. 1 hora da tarde,
proposta.sem ceara Fechada e lacrada para o
larnecimento de bancos-carteiras, mesas,
bancos do assente e cadeiras, de. accordo com
os modeles existe,- - este estabelecimento.

As propostas /levem ser sanadas e conter
O preço por extenso e relativo a cada uni-
dade, sem eineadas neta rasuras.

A abertura das propostas terá logar
mesmo dia, a 1 hora da tante em presença
dos Srs. proponentes ou de Seus represen-
tantes.

Escoli Naval, O de março de 1899. —Laci-
(tio Augusto Per. , ir I	 L 'go, secretario.

Itepartição da Carta
NISaritInta

AVISO icrettootsArtrIce N. 80

De ordem do Sr. vico-almirante, chefe da
Repartição da Carta Maritima, avisa.-s aos
navegantes que por esta dir ,ctoria foram
rectificadas e collocadas de accordo com o
estabelecido na conferencia maritima in-
ternacional de Washington, ae 4 boias que
demarcam a pedra do w Mero», situada entre
as ilhas das Cobras e Fiscal ; freando por
ta .to sem 'ffeito o aviso hydro graphieo n. 58,
de 17 do fevereiro do correate anuo.

Directoria de Hydrograrlia, 8 do março
de 1s99. —	 41, CetArt Go,aes,
capitão-t-nente, director-interino. 	 1.•

—

Iniondenein. Gi-eral da Guerra

PROPOsTAS

Artigos de farda,c;rto ;ara as praç is de
yrs .: do e cere ;to e da martljt

Para que paseain os proponentes aos ar-
tigos acima a pr ,sentar es amostras no prazo
marcado, rica adiada a concurrencia para o
dia 10 do eorrente.

AN pessoas que pretenderem contractar esse
fornacimento queiram procurar naota repar-
tição a lista dos artigos a contratar.

Previne-se que as propostas serão em du.
plicata, entregues até ás 11 horas da manhã
daquelle dia, escriptas com tinta preta, de-
vidamente soltada a primeira via, referentes
á cada ospecio do artigo e a cada amostra,
sem rasuras ou entendas, e finalmente de-
verão conter a declaraç'o do sujeitar-se o
proponente á multa de 5 u/.,, caso se recuse
a assienatura do c mtracto.

Primeira sacção da Intendencia Geral da
Guerra, 6 do março do 1899. — Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Juniw, chefe.

Escola Preparratorla o do
Tactiea do Realengo

•
São convidados a comparecer na secretaria

desta escola, no dia 13 do corrente, ás
10 horas da manhã, os paisanos abaixo de

i	

-
clarados afim de fazerem o exame de ai-
missão de que tratam os arta. n. 3, e 74
do regulamento vigente:
Antonio da Franca Alencae.
gloy de Souza Medeiros.

João Alfredo Tuipinambá.
Manoel Ayres do Nascimento.
Manuel Carlos Moreint..
Manoel Coelho de Souza.
Manoel Corrêa. de Arruda e Sá.
Manoel da Cesta Campos.
Manoel da Terra Vieira.
Manoel José Paes.
Manoel Luiz Pereira Bernardino.
ManoedMeirelles do Rosario Nicolão.
Mario da Cunha Villa. Verde'.
Mario da Silva.
Mario de Castro Pinha ro Bittencourt.
Mario Nunes Gaivão.
Mario Olegario de Abseu.
Mario Itod r igneS da Fonseca Lessa.
Mar: iniano Bazilio de Souza
Nelson Alvares Armando.
Newton Braga.
Nicanor Novaes Jar:im.
Octaviano da Cru S Fonseca.;
Octaviano do Oliveira Cruz.
()atavio Augusto de Souza.
Octavio Carneiro de Albuquerque Lima.
Oetavio de Oli veira Cesta.
Octavio de Si Saar) Maior.
Oc t avio dos Reis Costa.
Octavio Santiago Arinos.
()atavio Steiner do Couto.
Odilon de Vasconeellos.
Alavo Marcos Bailo.
Glymplo de Jesus 1-'rance.
0-car Aecioli de Moraes Calint,
Oscar Remardes de Moura.
O-svaldo Sn ires,
Otto Mendes.

*Pedro Casirniro de Castro,
Pedro Pinto Peixota da Cunha.
Raphael de Faria Azevedo.
Raul AbrantaS.
Raul caries dos Se ntog.
Raul Mendes de Paiva,
Raul Pedro da Cunha..
Raytnundo Alves de kten•zes.
Rayrnundo Climaco TAxeira o Souza.
Raymundo da Silva Sant'Arma.
Raymundo Ferreira de Mattos.
Raymundo Nonato Lopes de Araujo.
Iteginaldo Leal Franco.
Roberto Rodrigues do Carvalli•,,.
Rodolphe Aristoteles Alves.
Romulo Dias da Silva.
Rossini de Faria.
Samuel [Moro Torres.
Sebastião de [Mura Sobrinho.
Sergio Lapas de Souza.
Sizonando Burilar Ribeiro.
Sylvla Penico de Miranda.
Tueodorico da Cunha Lustasa.
Theodoro Bernardino da Rosa.
Theodureto Dias Duque Estrada.
Theophilo Oarcez Duarte.
Theophilo Mauricio Rebello de Mattos. •
Thomaz Moreira de Souza.
vicnnte Linhares Lima.
Victor Julio Mallet.
Waldemiro Luiz de Sant'Anna.

Escola do Roalengo, 9 de março de 1899.—
g/une-Ia [foz t,rin de Anvtrie Beze,.rt, te-
nente sub-secretario.	 (.

São convidados a enmparecer neet t escola,
no dia 11 do corrente, ás lo horas da manhã,
os paisanos abaixo declarados, afim de fa-
zerem o exame de admissão, de que tratam
os arts. 69, n. 3, e 74 do regulamento vi-
gente:
Elias Antonio 1.opes Duque Estrada Junior.
Maçons° Francisco Soares do Brito.
Ivo Tupy wornsel.
Jacintho Antenor Cardoso.
Jaymn Mio Ferreira Birros.
JOIÃO Baptista Cavalc;inti Pimenta'.
João Bezerra Lima.
João da Costa Ramos.
João Escolastico Lopes Louzada.
João Fiorentino Csvalcanti Costa.
João Francisco Soares da Silva.

Jolo Gomes da Faria.
João Onslherto 0'011113.r:1es Junqueira.
J tio /bsraon da Cruz.
João Lins Ou :das Pereira.
João da Matta L p! e	 Mendonça .
João Pereira de aiseirii.

Pinto Pe i xoto Velho.
João Trlstão Norberto Sobrinho.
Je.iquirn Cavale ,nti de Oliveira Lima.
J aquirn da Curei
Jonaim igt ror-ringa tIa Costa.
Jo.i André cie Bittet:eonrt.

Anton i o dos Santos.
Jo•t*: augusto de Paula Rocha.
José Bricie rda Silva.
Jos', Burlarnaqui da. Cunli
Joie': da Roelet Barres.
Jo,e da Silva Juruima.
1,43 da silva Pereira.
Ja se de .11mei•1a.
Jose de Aritnathea Cifie ie.
Jose de Prancire Rodr.gues.
Jo,e de Lima Motta.
.1nA.'i lirlo , eiros Cynitesen Sehrinho.
Jos?) de Oliveira Braea.
JOSé ,/ 0 leo Pontos
.iot jniliu Pinhnip.y.
Jo ,é II lan de Mello.

llonorio tie So-tza
,h,se Julio de Oliveira.
Jo.-e M - trir.no de Vas,:one.ello,3,
.1we Militino da Silva.
.1o.iié Mout:uh() Mo reira Roque.

Oetaviatto Pint., Soares.

José Queime. Files).
Jeeá li).

 Rihnim
José !esfrie:lies Cselleo.
José Nublai da Ca rve
Jcoé Via-una da S Iva Rodrignes.
Jo-mo Fereeira Porto.
Julio Mauari Barret
Lifayette Multei . Leal.
Laurenio do Mateas.
1.eoncin Ade.idatodo
Leonel di Costa Ribeiro.
Leondies Marqte s dos Santos.
Ledeoldo de A vi la Mello.
I. 'su j e Nel son Tavares.
Lourenço Afnreirl
Luiz A • tton . c de shueira.
Luiz Antun es Viatina.
Luiz dia sil valva. Lema.
Luiz ElnyedioCoriaa.
Luiz Tolentitto.

E-scola tio Realengo, 7 de março de 1899.—
Eltsae, 10 11 macio le AmoJ•i)a Bezerra, te-
nente sub-secretario.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA VFNUI DE ORTECTOS 1M-
PRESTAVEIS PARA O SERVIÇO DESTA REI-
PARTIçÃo

De orlem do Sr. Dr. director geral interino,
fie) publico que e-ta suh-dirntowia recobe,
até o dia 2 ( 1 ., março proximo. ás 3 horas da
tarde, propostas eia cArta, l'wliada, o lacrada
para venda de 52 lialaims, 14 carimbos do
ine•..il p ira datar e 21 s . neies, oljectos cse-;
ennsidera • os impressaveis para o serviço desta
repartição.

As propostas: deve-o ser selholas coma es-
tampilh a s federaes no ve for lo 300 réis por
filha Ihs papa l e não deverão conter emendas
nem rasuras.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas efreetuar-se-na no I lia 3 de março pro-
X11110, em i presença Ws proponente .: , que
des te ficam ceavidados para comparecer
ou se fazer representar por procuradores,
não sendo tomada em consideração a pro-
vista dsquelle aue não preencher estas con-
dições.

Sub-Directoria dos correios, Capital Fe-
deral. 15 de fevereiro do 1899.-0 sub-
director interino, Manoel de Jesus Valdet
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EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CA5IARA CIVIL

De praça com o praJo ' le 0 (UI: do predio
d t rua do Cattet . ! it. 103

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara. Civil do Tribunal civil e Criminal
nesta Capital da Republicados Estados Unidos
do Brazil, etc.

Faz saber a os que o presente edital de
piei; t com o prazo de 20 dias virem, que o
porteiro dos auditorias trará a publieo pregão
do venda e areenata.çãoein praça deste juizo,
no dia 3 de abril proximo futuro. ás 11 I ee
hm as da. manhã, ás port is da casa da rua
da Constitue:ao n. 48, depois da embatida, o
predio seguinte : predio a atm do Cattete
n. 103, emante), tendo duas ,janellas do pei-
toril e urna porta na fronte eoni penadas de
cantina, medindo do frente : e ,30 por 17e90
de comprido, dividido em duas salas, cor-
redor e tres quartos, tendo um puchado
com seis metros de comprido, dividi io em
corredoreirea, quarto e casinha; tem quintal
murado que mede 5,11 ,45 de comprido por Ge.10
de largoaa probo é todo lairraeo e assoalhs do,
excepto o corredor e cozinha, sua construcção
é Instante aniles. de letra, cal e tijolos,
avaliado por 15:004900. Este pred:o vae á
praça a requerimento de D. Erezenia Cou-
tinho Martin com essistencia de seu marido,
afim do ser o seu preducto convertido era
apolices. E para constai . . se passou o pre-
sente em triplicata e será publicadona im-
prensa e allixado pelo porteiro dos auditorias
no legar do costume, de cuja :11/ilação pas-
sará a respectiva certidão. Capital Federal,
8 do marça de 1899. E eu, Procapie Gomes
Cabral Velho, escrivão, o subserevi.—Jesé
Luiz de lirlhoe: Pedreira.

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA CO5IMERCIAL

1)e cono-ocação de cred,res da ?nasça fallith da
Luversre i ler & Irotõo, pari se reunirem na

Ias a , •dienci , s da ntatara Gommerci'l,
ii ru , da roAs t ituiçjo n. 47, no di t 17 de

larço corrente o 1 It ira, afio? ' te yeri &areal
is cred ,:ms e, ' rpprqrados, ossistirem a lei-
tura do retttor io do Dr. c o rado- pscal d
ii rasa: fultidas, deliberara, ' sobre conca).-
(1 ft	 lOr •ipresent , , , ta a resp .et ira prposta
ou /N'P - SO en1111 . 'cio de Uni(70, el'71f'1 -se
syrulico. (1(1in7iros e uma cooto ' is, 70 fiscal,
na p,-,na

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz na
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio lo ee.rivão que
este subscreve processam-se os autoa de tal-
jeecia da firma Laversveiler Irmão, a qual
foi declarada aberta por sentença deste juizo
de Bi de janeiro do ceerente anno o devi-
damente publicada. Pele:. syndicos nomeados
Carlus Goiipèa & Comp. o Hinie t.f.. Comp. fo
feita a arrecidação (los bens da massa. votai
assistencia , l o Dr. cormkr riscai que oiro-
receu o exata° de livros o balanços da
firma fali ida. Ora por p:trte i1ü referidos
syndicos Foi-limo dirigida a petição do teor
seguinZ.e: Exui. Sr. Dr. Gels-) (iuirnarães. Os
SYndieos da LH:Alei:1 de Laversveiler Ir-
Mão. reauerein a V. Ex. ordenar a sufixação
e pulicaçao dos editacs para convenção de
credores, atira re delibeeirern sobre concor-
il ' ia, cas•) sejaaptesentada. ou e irrea l-em coe.
Iri-e . to de unia° na toma dos arts. 38 e se-
guintes do decreto ii. 917, de 24 do outubro
ilo 1890. Notes termos. PP. deferimento e
IT-P-, t cê. —O ai voga . lo, 11 rio .1-n t ott io da '051

(Es ta va urna estampilha no va 01' de 309 reis
inut,lizva	 Despa . ilio	 Sita, em Immo:.
Rio, 1; de ui ri de	 Cuim

Ee l vi ima; l	 qtt,. n 	 1) i8s011 o pre•
sente p.•le Cor . n 0 qual caneca:adi-se os credo-
res da inasra lUlida ii	 dr y ; 1 asersveiler &
Irmão para.	 raunirem ;ia sala (IBS audien-

cias da Camara Comrnercial no dia 17 de
março corrente, a 1 hora, afim de verificarem
os creditos e, ;ipirovados, assistirem á leitura
do relatorio do Dr. curador fiscal das massas
fillida.s, deliberarem sobro a concordata, si for
apresentada a respectiva proposta ou formar-
se contracto de união, elegendo-se syndi-
dicos definitivos e urna cominissão fiscal
com as funcções consultivas e deliberativas
para a liquidação definitiva da mesma massa;
advertindo que es credores ausentes podereo
constituir procuradores por telegramma,
cuja minuta authentica ou legalisadas deverá
ser apresentada ao expeditor, que na trans-
missão mencionara esta cireumstancia, sendo
licito a um Si individuo ser procurador de
um ou mais cr lores, comtanto que não soja
devedor á massa ; entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delilei•
rações que na reunião forem tomadas, sendo
que para a con .ordata é mister que repre-
sente elle, no tninimo 3/4 da totalidade do
seu passivo. E para constar se passou este
e mais deus de igual teor que serão publica-
dos e atIlioulo g na forma da lei. Dado e pas-
s ido nesta Capital Federal. em 8 de março
de 1899. E eu, I,•rancisco de Borja de Almeida
CUrte Real, escrivão, o subscrevi. — Cels,
Apr iy•o Guimarries.

'iRTE COMMERCIAL
C .1 5:1“	 Sylaidibeitii dos corro-

ore^ de findow publicos da
pitai recvterar.

OC ISSO OS PIOUG te•	 .4u504 ustALLIO•

4/1,	 A' vista

Sobre hon3r . s	 8 25/32 6 49/64
Sobre Paris 	

	
18406
	

18409
Sobre Hans surre. 	 18736

	
18740

Sobre italia •	 • ,	 18351
Sobre Portugal......... 	 8549
Sobre Nevs-York............. 	 78307
Ouro nacional, por 18000 	

	
48037

CURSO OPPIMAL OUrUNDON PUBLICOS

..ipo lies,

Apolices gerais' miudas, de 5 0/0 , cautela
	 8281oan

Ditas gemes de 1:000$, de 5 0/,,, idem_	 8308000
Dita s g0rane do 1 000$, de 5 1, 	

	 8731000
Apolic.e doEuiprestimo Nacional de

1897, nom. 	
	

9558000
Aplica do Emprostimo Municipal de

1896, port. 	
	

1651000
Bancos

Banco Construccor do	 ......	 123500
Dito d. .'oonblica do Brasil

	
1758000

Dito Rural e Ilypothecario, so "/.......	 12-0000
Dito idem alam, int . g .....	 •	 .....	 2:,5:-..z0
Dito Coinmerdal do Rio de Janeiro.... 	 2198000

Companhias
Comi,. Minas ole S. Jeronymo...... 	 78000
Dita União Soro-abana 0 Ituana, 20 10	 1080U0
Dita aa Estrada d o Ferro União Valen-

cisne .. 	
	

1.000
Dita Loteria.; Nacionass do Brazil 	

	
921000

D:ta Carruarn g Flitm!nonse 	
	

1008.00
D:ta Forro Carril do Jardim Botan:c0 	

	
1638000

Dei enturfs
Dei,' da Comi,. Uniu Soroesban• e

Ituana, 1	 ri  •	 61jo00
Venda par alvará

4 aplica g .`rSeI, , 1 n • 1:0001, de 5 ../„..	 875S000

Capital Fira!, g de marco de 1599.-- O syndico,
,fleal »audio da sara.

Ca tubi()
O Banco da Republica do •,-srazil cacobeu bontern doa

seu q aKentes, os Srs. N. NI. Roil,schild Si Sone, o se-
!"1,- ,. ini a:

Imadr,s, 9 !I ? mar.:0 de 1599, ás 3 horas e 33 mi-
nutos da tardo.

Taxa do Banco de Inglaterra, 3
Dita	 de-coito no nwroado, 2 3/5 ^Á.
Ch	 ,,!!`ariz, 25.2:1 3/4.
Are! coa do 187e 61 .qe•
Ditac exte-r.a. ile 1888, 01 0/...

1,... do 1884. 61 0/..
Ditrim . 5- '5, 88 0/,.
Fueding I.!:: n Si • ,
°eco de Amas 83

SOCIEDADES ANONYMAS
Secção da Socicdade de Geo-

grophia do Lisboa

ESTATUTOS
DENOMINAÇÃO E SEDE DA ASSOCIAÇÃO

Secção da Sociedade de Geographia de Lis-
boa, coro séde no Gabinete Portuguez do
Leitura, na cidade do Rio de Janeiro, tendo
por fim o estudo o conh oci ente dos factos e
documentos relativos á geographia do Bra-
zil, trabalhando para esse tira de harmonia
e solidariedade com todes as associações con-
generes, no Brazil, quer nacionaes, quer es-
trangeiras, e em geral todas iis questões que
interessem a evilização em geral, especial-
mente as que tiverem interes-e com o pro-
gresso de Portugal e do Brazil ; para os fins
citados realizar-se-eão sessões, canferencias,
prelecções. cursos livres, congressos e . ienti-
ticos, subsidias do estudos e do investigações,
viagens, etc. e bem assim publicações, bi-
bliothecas, archiva e IIi useu, correspondencia
e relações com os diversos centros o gremios
scientificos.
MODO POR QUE A ASSCEIAÇÃO 1 ..; ADMINISTRADA

E' administrada por uma directoria com-
posta de presidente, 1 0 o 20 vice-presidentes,
deus 1" e deus 2" secretaries, um thesoureiro.
um bibliothecario e tres membros eleitos
para examinar os actos da ultima aelminis-
tração, todos eleitos annualmente por uma
assembléa geral. Os deveres dos membros da
directoria acham-se definidos nos estatutos.

Responsabilidade dos membros da asso-
ciação.

.Não respondem subsidiariamente.

Sociedade Anonyma Moinho
Plum I acuse (1)

ESCRIPTORIO — 22 laTA DO OUVIDR, SORRADO--
RIO DE .TANEIRO

Relat wio apresentado pi!I t directoria da Socie-
d ide d assemblda ycral ripa accionistas ela
10 de março d , 1899, ocowpwItt ,to do
p , recer do conselho lis ' . tl.

Srs. accionistas —Cumprindo o que pre-
ceituam os nossos estatutos, venho submetter
ao vosso exame e ri preciaçães o rolatorio,
b ilanço e annexo, relativos es transacções
efrectuadas durante o anuo social findo em 30
d setembro ultimo.

Claros, completos e minuciosos são os
documentes quo VOS são apresentados, para,
só por elles, bem aquilatardes da marcha da
sociedade; entendo, todavia, que não repu-
tareis descabidos os esclarecimentos que passo
a ministrar-vos o que, aliás, mais não são
do que um resumo 410 que alli %cm compen-
diad9.

-- -
A nossa fabrica, neste como nos rumos

anteriores, trabalhou sempre com a desejada
regularidade.

E' de notar, e isso prova a sua excellencia,
que, embora. constante o ininterruptamente
funccionassem todos os inae.hinismos, ne-
nhum desarranjo penes se houvesse pro-
duzido, não sendo mesmo digna de mensão a
despeza que a sua eowervação e reparo teem
demandado.

B.eve funccherire tilintem o apparelho
aspirador para a descarga automatica dos
trigos que impo manias.

installação desse apparelho, que é indis-
pensavol, reprosonta urna economia consi-
deravel e permiti. vá que uma parte do ma-
terial lluctuante seja dispewada.

Mais e ienes se tem accentuado a prefe-
rencia dos c:insurnidores pelos prediletos
manufacturados no Moinho e dessa lieunjeira
acceitaçeo que icem conquistado as nossas
marcas peyallia a pecersi late do itunh oin mais
augm-ntarinos o movimento da moagem.

o) Re1 rocluz-as por teer sahirin com inrerreeçães.
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Novos e importantes freguezes temos
adquirido, e A com desvanecimento que posso
informar-vcs que; quer em relação ao numero,
quera quantia que representam, insignifi-
cantes vem sido :ts más liquidações.

Conservou ainda a me.sma elevação o preço
dos trigos nos mercados productores. E tem
sido dia ainda mais aggravada pela situa-
ção do mercado de cambio, que, como não
ignoraes, tem se conservado em continua
oseillação, mantendo sempre tendenda para
a baixa.

Excedeu este anno de 21.000:000$000 o
movimento das nossas transacçõos, cuja mar-
cha ascendenr tem sempre continuado.

Ainda este anno não foi pequena a somma
dos juros pagos pelo capital tomado a credito
e imprescindivel ao desenvolvimento das
nossas operações.

Não obstante isso, com a pontualidade de
sempre, occorremos ao sorviço de amorti-
zação do nossos debent ores e pagamento dos
respectivos juros; cancellámos numero re-
gular de dividas mas ou duvidosas; levámos
á. conta de lucros suspensos quantia elevada;
e tem . s a satisfação de poder tambem dis-
tribuir agora um dividendo de 9 °/. com o
qual attinge a 79 °/„ do capital social a im-
pertencia dos dividenoloa distribuidos as
Srs. accionistas desde a installação da socie-
dade.

Chamando a vossa atternIo para esse ponto,
que attesta a marcha progressiva da socie-
dade, solicito-a lambem, e muito especial-
mente, para a conta de Edip'io e Machinismo,
cujo valor real podemos, com segurança,
estimar no triplo ,..aquelle por que é actual-
mento representado.

Já não faltando nos melhoramentos, por
assim dizer, quasi diariamente realizados,
basta attender ao augmento que tem experi-
mentado o valor predial, e que a construcção
do edificio, acquisiçã.o e montagem dos mais
aperfeiçoados inachinismos foram effectuados
em época em que entre 26 e 27 d. por mil
reis variava a taxa cambial.

A tenacidade dos nossos esforços em prol
da cultura do tri eo comece., (butim, a produzir
seus resultados.

Já no a.uno findo, de diversas localidades
do Estado de Minas Gemes recebemos pe-
quenas partidas do amostras, que, si não
podem ser qualificadas corno superiores, mos-
tram, ainda assim, a possibilidade de obter-se
mediante aperfeiçoamento no cultivo, genero
bom.

Neste anno noto maior interesse entre os
lavradores pela cultura desse cereal, a julgar
pelos pedidos de sem rntes que já recebemos
e temos satisfeito.

Continuam as agencias que mantemos em
alguns dos Estados a produzir resultado com-
pensa,tor, cumprindo de entre eitos destacar
a mais antiga, a de Porto Al egre, a cargo dos
Srs. Frederico Daeheimer & Comp.

Ao meu digno companheiro de directoria
Dr. Paulo Ceso.r de Andrade e aos Srs. mem-
bros do conselho fiscal cabe-me agradecer o
apoio que sempre ine teem dispensado

!Yes auxiliares ao serviço da sociedade, quer
do escriptorio, quer do moinho, é me grato
dizer que continuam, com dedicação, a pre-
star bons serviços.

Perda dolorosa o sensivel soffrou esta so-
ciedade com o passamento olo muito digno
membro do consollio fisi . .d. o Sr. Erico A.
Peirt, cujo interesso) e dedicação sempre en-
contrei ao servieo da sociedade.

Substituindo -o acha-se o primeiro supplente
do conselho, o Sr. Ernesto DurisAl.

Quaesquer outros escla eecimentos de que
carecerdes, verbalmente vos dará o abaixo
as' ;gnaoto.

Rio de Janeiro, 4 de març) do 1899. —
Carlos Gianetli, presidente.

BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1898

Activo

Edificios e machinismos:
Despendido 	 	 1.996:135$995

Novo edificio:
Idem 	 	 231910$270

Moveis e utensilios:
Saldo desta conta 	 	 7:157$870

Obrigações a receber:
Em carteira 	 	 539: 096$900

rontas correntes :
Diversos saldos devellorea 	 	 1.927:890$824

Caixa:
Dinheiro existente 	 	 4:504$500

Banco da Republica do Brazii:
Saldo em e/c de movimento

Agencias:
Diversos saldos devedores 	

Empregados:
Saldo desta conta 	

Deposito da directoria:
Idem, idem 	

Mat rrial tluctua.nte:
Embarcações e rebocadores
Existencia no moinho, dopo-

silos e em tr insito, con-
stante do respectivo in-
ventario, em trigo,farinha
farello, otc 	

5.900:007$383

Carlos (;ivIclli, presidente.

Passivo

Capital
10.000 acções

integraes de
100$ 	

D e be o t u res:

5.000 de 200$ 1 .000 :000$000
A deduzir: 977

da 1°, '2a , 3°
40 ,5a , 6a e 70

amortização 	  195:404000
Obrigações a

pagar:
Saldo desta

conta 	
Contas cor-

rentes:
Diver-os saldos

credores 	
Agencias:

Idem idem 	
Compradores:

\Vote farinha e
farelo, reali-
zadas e a en-
tregar 	
Contas a
pagar:

Saldo desta
conta.. ..... 	
Acções da directoria:

Idem idem 	
Di vidend . : até

o 10' não re-
clamados 	 	 1:305$000

10 a distribuir
de 7 "/,	  70:000000

11 0 a distribuir
th 9 °/, 	 	 93:000$000	 161:305$000

Remuneração do conselho fiscal:
Do 11° divi-

dendo 	
	

2.7000O0
Fundo de reserva:

Saldo desta
conta 	
	

39:2',G$52.0
Melhoramento do material:

Item idem 	
	

n:929$120

Impostos:
O do 11" divi-

dendo 	 ...	 2:250$000
Lucros suspensos:

Saldo desta
conta.,. 	 .	 32:051$595.

5.900:007$183

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 do setem-
bro de 1898 —J. J. Tsmotheo, guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

A commissão fiscal da Sociedade Anonyrna
Moinho Flurninensr, no de:empen i to do que
deterininarn a lei e os DO sos estatutos, voin
apros 'ntar-vos sou par'cor, relativamente ás
operações do exercicio findo em 30 de setem-
bro de 1898.

Tendo examinado o balanço, contas e mais
documentos apresentados pela directoria, ve-
rificou a exactidão das mesmas e sua perfeita
conformidade com a escripturação, que é
feita com a maldiria clarez t e regularidade.

Como vereis do relaterio o das contas, a.
n . ,-sa sociedade continita a manter-ss eitt
prosperidade, não Wostante a crise financeira
que assoberba a nossa praça.

A remuneração que a directoria offerece
como dividendo aos accionistas—pelos ca-
pitaes nella empregados — representa o es-
forço, tino e boa orientação que muito a re-
coinmenda.m na gestão que lhe foi confiada.

Assim, pois. a commissão fiscal conclue
propondo que sejam a pprovadas as referidas
contas e actos da directoria, durante o ex-
ercido findo em 30 do setembro de :898.

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro de 1899.
CO:1 ra ft) Jacob de Niemeyar.—Baldomero Car-
queja de Fuga/ es.—Ernesto Durisch

Banco do Credito Rural o
Internacional

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1899

Activo

/seções. e debentures 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Contas correntes garantidas.
Cauções 	
Deposito da directoria 	
Deposito de terceiros 	
Fundos com-
manditados. 434:100$000

Interesses de
fundos com-
ma.nd itados .	 223 :0-24$051

Lettras caucionadas 	
Lettras descontadas 	
Lettras hypothecarias 	
Lettra.s a receber 	
Mobilia 	
Caixa: em cofre 29:92Q$333
Em bancos c/c. 286:001$330

Diversas contas, 	

Credito real
Carteira com inercial 	
Contas correntes 	
Hyiwtheeas ur-

banas em li-
qui ¡ação.... 82:768$042

liypotbecas rn-
raes....,.... 104:907$423

Lettras hypo-
theearias a
reeinittir.... 110:500$000

Juros de tenras hyptileca-
riat 	

pre,X)ções a recebor 	
Valores hypothçcados 	

90:000$000

166:067$954

9:534370

30:000$00

230:618$470

667:092$730

1.000:000$000

804:600$000

1.734:43$640

1.530:240$604

334:169$114

148:001$570

37:027$820

30:000$000

3 651:21a$320

79: ?92$788
970:455$800

3.678:188$330
40:000$000
6:000$0a0

657:124$951
744 :24776O

20:000:S(1N)
57:791$750
11:584500
8:905$000

310:0193063
230:518$067

10.477:444$829

2.000:000000
GO: 269$99

339:17Q065

1:9'?fAin2
17:80.4915

8 10 :0o0$000



Possiro

Capital 	
Conta:=	 o:avi-

r/len:o 	
Coa a-e a diretoria 	
FU11(1 4! i i . :oa va 	
Valores ele tarceirw..
rntua
Divera e

Credito Real
Capital 	
Contas enri-entes 	

h vipi,:ief.ls
1,cttras hvp . thecariàs eia i

t:das  •	
Dive.ses

Passivo

1.500:000$600

.	 • •	 1.990:581g:520

3.678: ISsa:330 Titulas em caução e depo-

	

377: 548,4!8 : sito 	  25.809:857110

297:151S:804 Con ta s correntes sem juros.. 21.841 : 181450

	

6 . 0Oea000 Diversas contas 	  •	 11.879:7 t9.;693

	

Lettras a pagar 	 	 974:4a9:420
e Caixa matriz, filiaes e agen-

	

2.000:000000	
cias 	 ..	 8.484:559H)

	

80:242$7sS	 72.340:715?,18915:8a8298 .e S. E. ou 0.-Rio ele Janeiro, 8 do msrça
810:0oW..o0 de 1899. - Pelo London and Rivor Plate

Bank, limitad, /faial/and A.. De Lide, ma-;(21041(1`1 nagor.- C. 1/. Llo.•d, actg-a.ccountant.-1ii:2-16g•-394

5.-126:000$000 Capital declarado da caixa
filial. 	

oa2:556177 Depositos a prazo fixo e com
10:000.000	 aviso

3 a28:177$480
Rio de 1 .e.neiro, 7 elo março de D.;:-)9.- I

J. E. E.	 ps,sidente,-J•lio l'int . , de I
c lati , ela contabilidades,

ANNUNCIOS

Sociedade :knonyma Moinho
ildoneta:i -,1•Á 1 Itãvon-
	 Flumine RIMO

Convido os Srs. nceianistas para, de con-
formidade com o art.25 dos estatutos, reuni.
rens-se em aasemblea geral ordinaria no dia
10 da maaço proximo futuro, ás 2 horas da
ta-d e, nn escriptorio da socied ide, a rua .'o
Ouvidor n. :32, afim de tomarem conhaci.
manto elas contas e mais actos da directoria

BALANCEni. DA CR IX À FILIAL, NE •IA PRA ;.k	 durante o 9" anno social e alagarem o coa.se-
L;.1	 ci I'EVEIZEI11.0	 11•'. O	 lho fiscal e respectivos supplentes.

",a -atai	 O. (100
Ca.nitol	 1(1 P.00)
Fritld!)
	

1.0.)0.00

Os .-; rs. accionistas ele acções ao portador
deverão de.pdsitalas no escriptorio da sra e ie-

a . :In :174„togo dada tres dias ant.'s, pelo menos, do lixado
s 519:187730 para a reunião.

Ficam, desde esta data at a da reunião,
suspensas as transfeaencias d is acções nomi-
nativas.

A' disposição dos Srs. accionistas acham-se.
neste e-criptario os documentos a que se ',o-
rare o art. 147,10 decreto n. 934, de 4 eZe
Julho de 1.4`.!1.

Rio de Janeiro. 9 do fevereiro de 1809.- O
d irector-presidento, Cedes Gia p elli.	 (•

Lottras	 ....... iala 	
Lelarss	 recelier 	

	

Etrorestilaaaa cantas caueio 	
trodes, ea.a 	

Valores . !•1),:it alas 	
Diveraas caii ms 	
laalisees ..e e:apreso:ma:,

contas avie:na:ida :a ata_
Caixa: em nme.la correate

no c , ,fra :lo banco 	

lo.410:925,;720
9. h:71 I5 o

i9-3:93,az530

1G.734:1 15V110

21.e.39:71no00
72.:11o:7aaF180
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.'k Equitativa dos Lsçados.
Unidos do Ibrazil

SOCIEDADE DE SEGURO. MUTUos SOBRE A \IDA
7 Ru t. Ice Goid...1,,ria 7

Os Srs. mit tatarioa Sã° convidados a SP
reunirem em assembléa geral extraordinarias.
na dia 10 de março praximo futu ro, a 1 hora
da tardo, no (Adiei() desta swirelade, á rua
da Candelaria n. 7, afim do eleger os inani-
leres do conselho fiscal e seus supplentes,
conforme; deliberou a assernblea geral dos
segurados, realizada eco 9 de agosto do anno
proximo passado.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1899.-0
pres:dente interino, F .anklen	 •ithipnio.

Companhia li.oteriat.‘
Convidam-se os a .'&einistas ela dita compa-

nhia para uma reunião ele assemble e geral
e.xtraerdlnaria, que tara loga.r no dia 10 do
corrente mez, ás 2 hnnis ela tarde, e rua do
S. Jo;é n. 59, afim de se tr a tar da substi-
tuiçãa do Dr. Pedro S. Lamas, do mel:libro
da commisão nomeada na assamblea gral
de 22 da outubro, por ;vhar-se afl uente, o
tratar da liquidação ainig,a-vel da mesma
companhia.

Rio do Janeiro, 4 de março de 1809.
B. o.beg . lata, vice . prasidante.	 (.

C r.:onapanhia Industrial
Assucareira

P:e"a deliberar salero o deleita hypolircario
desta companhia. c ,nvocamos a asseinblea.
geral extraordinaria elos Srs. aceionistas para.
o dia 10 de março pro:seino vin . learo, á rua
(as Guararapes n. 48, ás 12 horas da
manhã.

Rat e ira. 9 de fevereiro do 1899.- Ui:. n Itia,
praaide:ito-secreta rio.- Ma a ael Cortleii .o d,:
r , rralho, thesoureiro.	 (•

Im)rensa. Nacional.
Acha-se' á venda na thesnuraria deste esta-

belecimento a Lei do Oreamento vigente, ao
preço do IS000 cada exemplar.

Indico
DAS aras E DF.CRET	 MS NO	 Officia/ EM FEVEREIRO

DE 18'.19
Ne.	 Na.	 Pa"..

57, do 16 ela ¡anoje() de 1 •: 99.Alitoriza o Poder
Exe:aitivae a aduar ea, al1nistaria ela Fa-
z •iiela o era'ito , u•.alementar necessario
ao ; e toarnento de p.as e antagein aos etn-
preaaeleoz ( 1 P rei .1;':	 arrec-aladaras-
Naproduzi lo 	 	 33	 545

3.117, da 7 do dez: 	 ele' 1 1)S. Declara cailii-
eas varia , pa tem	 ele" i	 3e;	 577

3.184, da 27 (le elefeinbra (h!	 Approva
pl ' a para e ar, ta ac :10 ela urna estação
na alto da Fia V; 5, e, da Estrala de Ferro

34	 553a.aoa,ei ae; de janeiro de I f .- 9O. Proroga por
mai cinco anuns o prazo liRS . 10 no derreto
n.	 de 28 de navembra) el e 1890,
para a Coniaanhia atall:oramentos
Ice a'ia e Kaafoo torna ar as obras de
s iaeamento da ', l aca R el d r i2o ele Vi'eitis	 17	 '753

3.204. .'e ai', ele ja . iciro do 18. 49. Approva
e. pl e ata co terr...no neer . :-.-;ario a Por! -
strucç:D) . 1 . ; tun botel-reataiirant junto á.
staçã o elnSvIsa-stre, da Eatrada de Ferro

elo carcuva !o 	 	 53	 849

	

:Lana , de aa de .1'.noiro eia I 80.). Aparava o ra	 -
ova:imano)	 (.1ireeçao geral ele .e: telhai ia 	 33	 545
ele 2s de janeiro . ie 190. Renr;!aniza
guarda naci.inal ela Capital Feelaral 	  	 32	 529

3.207, de :to da int' 'iro	 1s93. Abra ao
alinste rio da Kl zen I a o urf , , l ito de
1.1 :2:1),.1:1:t;(), supp;c:fientar ci vee . lia-
Jna...., e am..1EtIZ.1(......) ela divida intelfa 	 	 35	 501

3.208, ele . 'II de janeiro ele Iso9..kutoriza. O con-
tizteto caiu Carlos . n laare para concluir o
trecho do extinct ) prolonamento da

Estrada de Ferre) ele Porto Alegra a
atrugua rat e ia, entre rarvorocy a Alegrete,
e trafegalai coai unctatnente com o ele
Carvoroay a Urionmyana 	

3.209, de 31 de jannii-o de ia99. Declara caduca
a p dente de invenção de n. 1.985, de 8
de janeiro de 1896 	

3.210, ele O ele fave..eiro de 1859. Da provi-
dencias sobre a guarda e entrega dos
archi vos das Lagações o elos Consulados
e outras 	

3.211, de 11 de fevereiro de 18a9. Approva o
regulamento para o Museu Naa:oaal....

3.212, da 11 le fevereini ele 1899. Yquipara os
vencimentues dos ernpr-gados das F.ecul-
da les de Direito ele S. Paulo o ela Recife,
aos dos einprega e insd.t Faculdade do Me-
dicina elo Rio elo	 ro..

3.213, de 20 de fevereiro de 1899. A bro ao
Mini-terio da Fazenda o credita snp-
plementar 2.so:0111a!;, para pagamento
dc proeentagens devidas aos mia s araaos
de dive,...as repartieões arrecadaelaras no
exerricio de 189 	

3 214, de 21 ele fovere . rn cla I09. Da reaula-
mento para a cobrança do imposto de
consumo de filmo 	

3.215, do 21 de feverelio el e 1899. Approva
altoraçães feitas nas tarifas em viaor
na Estrada do Ferro ele Santa alaria ao
Uragn ty 	

3.216, de 21 .le fevere ro de 1899. ApIrova a
planta e orçamento pira a construceão
de um arintuein em Tupaeere“an, ela
Fstrada ele Furo de Santa Ma:-Ia ao
liruguay 	

Laprensa Nacional - Rio de Janeiro-1899.

38	 699

33	 547

42	 673

45	 72/

45	 725

51	 817

52	 833

53	 849

53	 819


